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PERIODICO OFICIAL D E L A 
JNÜMJKRO 301. 
5R0 DE L A HABANA, 
.! JÜ¡Ugg!£Ef 
T E L F ^ R A M A S POR E L CABLE. 
8 E R T I C I 0 P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E IÍA MARINA, 
A Ti D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 17de diciembre, á l a s } 
7 y 15 ms. de la noche, s 
H a h a b i d o u n c o n f l i c t o d e r a z a s 
e n W a h a l e k , M i s a i a s i p p i , e n t r e 
b l a n c o » y n e g r o » , y s e d i c e q u e u n a 
d o s e n a d e b l a n c o s y s o b r e 1 5 0 n e -
g r o s , b a n m u e r t o . 
T E L E G - R A M A S D E H O ? . 
M a d r i d , 18 de diciembre, á l a s ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
E l C o n d e de B e n o m a r b a c e l e b r a -
do u n a e n t r e v i s t a c o n e l E m p e r a d o r 
G r u i l l e r m o y s e a s e g u r a q u e , p o r 
a b o r a , n o v e n d r á á e a t a c o r t e . 
P a r í s , IS de diciembre, á las í 
8 9 25 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a m a n i f e s -
t ó e n e l S a n a d o q u e s o n p r e m a t u -
r o s l o s r u m o r e s q u e b a n c i r c u l a d o 
r e s p e c t o de u n e m p r é s t i t o . 
Nueva York. 18 de diciembre, á l a s ) 
8 2/ 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n e l q u e s e d i c e q u e l a co-
m i s i ó n n o m b r a d a p a r a e m i t i r i n -
f o r m e r e s p e c t o de l a s r e f o r m a s m i -
l i t a r e s b a b i a p r e s e n t a d o s u d i c t a -
m e n , e l c u a l c o n t i e n e u n a g r a n p a r -
ata de l o s p r o y e c t o s d e l g e n e r a l 
C a s s o l a , o m i t i e n d o e l s e r v i c i o ge-
n e r a l y o b l i g a t o r i o . 
M a d r i d , 18 de diciembre, d tos ? 
9 de la m a ñ a n a . S 
E l S r . H U Í S Z o r r i l l a b a s a l i d o p a r a 
B u r d e o s , y c o n e s t e m o t i v o e l Q o -
b i e r n o h a d a d o o r d e n de v i g i l a r l a 
í í o n t a r a f r a n c e s a . 
Nueva-York, 18 de diciembre, d ios í 
10 de 2a m a ñ a n a . \ 
L a n o t i c i a q u e s e r e c i b i ó r e s p e c t o 
d e l o s d e s ó r d e n e s o c u r r i d o s e n W a -
h a l a k , b a s i d o m u y eacagerada-
F a r e c e q u e 5 0 n e g r o s e m b o s c a -
d o s h i c i e r o n fuego s o b r e u n a d o c e -
n a de h o m b r e s b l a n c o s q u e i b a n á 
a r r e s t a r á u n n e g r o q u e h a b i a a s / i l 
t a d o á u n o f i c i a l . 
P o r v i r t u d d e l fuego q u e h i c i e r o n , 
m a t a r o n á 6 é h i r i e r o n á l o s d e < m á s 
g r a v e m e n t e . 
P a r í s , 18 de diciembre^ á l a s } 
10 y 5 ms. da la m a ñ a n a . £ 
H a i n a a g i t a c i ó n e n t o d o s l o s de-
p a r t a m e n t o s de E r a n c i a á c o n s e -
c u e n c i a de h a b e r s i d o r e c h a z a d o 
p o r l a C á m a r a e l p r o y e c t o d e l e y so-
b r e e l c a n a l de P a n a m á . 
L o s a c c i o n i s t a s c e l e b r a r á n u n a 
r e u n i ó n e n l o s ú l t i m o s d í a s de l a 
s e m a n a a c t u a l . 
17Í 
75 
F O N D O S P U B L I C O S 
Billotos Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba . . • • . « • • • • • • 
Bonos del Toaoro de Fuerte-Rico. 
Bonos del Ajraitomionto.. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Basco Bapafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Coiaercio, Aliaacenes 
de Regla j Fervcoanil de la 
Banco Agrfco la . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito da Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
ción del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañía de Vapores do 
la B a b i a . . . . , 
CompaSía de Almacenes .de H a -
cendados.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito da la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de ' > & 8 . . . . . . . . . . . . . . . 
Oomp^fiia EspaCola de Alumbrado 
de Gas de Matansas.. . . . . . 
«Compañía de Gas Hispano-Ame-
rtatíns. Consolidada....... 
'^ompAtífa de Caminos de Hierro 
de la Habana. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara. 
Compañía dé Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande u _ . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sauctl-Spíritus. _ 
Compañía del Ferrocarril del Oesie 
Compañía dol Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo 7 Vedado, 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guaatánamo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba... 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Gompaüs de Gas 
Hispano-AmerioauaH^isolidft-
Habana, 18 de diciembre ^ 
Compradoras. Venó* 
1044 á 107 V 
81 á 38 V 
2i á 1 D 
á 17i 
& 58 
812 & 75 D 
304 á 29 
U á 90i 
32} á 8H 
60 £ 40 
m & es 
53| i 5S| 
82 á 8 i 
114 * 1 U 
i & 14 
4 














81 á 5 
• • • • • • 
• • • • • • • • • • • • B a a B a a 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SS E S P E R A N . 
Dbre. 19 Mímico: Nueva,-York. 
- . 19 Olivette: Tiunpa j Cayo Hueso. 
19 Francisa; Llvarpooi y escalas. 
. . 20 oity oí Washington: Nuera fcfcík. 
*• ' l/ <(Hva: Ter&orus r e*éilkLS. 
M 21 Pflderico: ^^«rnool y escala». 
«« 21 Chatesu Ma^asix: Havre y escalas. 
22 Catalufia: V K - a c r u * j e sca l a s . 
22 Ssrra: LiTerpool y escalas. 
M 28 Emiüano: Liverpool y escalas. 
.« S i 5';íty oí ColomMf.- Sfuav» V^rk. 
m. 21 Manumita y María: Pnerto-Ri06 jr ésoalas. 
24 Gallego: LtTerpool > ffitailas. 
i m 55 Vizcaya: Cádis y ¡esoalas. 
25 Clinton: Nuev* Ovioaa» y esc&lu. 
m, 2ft San Juan: IiiTerpol v oecnlas. 
«r 86 Setratoga: Nueva-Yo'k. 
M 27 fHtv of Alexandría: Veracnu y escalas. 
r. 39 M. L . Viilaverde: Naava-lií orJc 
- 31 City of Atlanta: Nueva-York. 
_ 31 Pedro: Liverpool y escalas. 
^ero 3 Areaibo: Santander 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
M . R H ¡utuela.- Puerto--Bico » wAoalaa. 
* 6 Baenaventurn: Livorpool. 
mm 7 H miliano: Hamburgo y escalas. 
12 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
16 iiamúa de ttarrer» ^¡uamomas y «noalas. 
S A L D R Á N . 
Dbre. 19 Hatchtason: N. Orleans f esoalM. 
mm 19 Olivetto: Cayo-Hueso y Tampa. 
- 19 Beta: Hallfax. 
mm 20 Antonio Lópes: Veracruz y escalas, 
>a 20 Méndez Núfiez: Colón y escalas. 
mm 80 Ramón At> Herrera- Tbomas y «ealac. 
MI 20 Niágara: Nueva-York. 
mm 20 t)k-%y oí v̂ ' îliiafrton: ^Vefaeru». 
21 Cbateau Margaux: Veracnu. 
5<2 Manhatta»*: ¿ « M ^ - T ^ r k i 
26 üliníoa; Nueva-Oripaas y ««asías. 
«7 City of Akxaudría: Nueva-York. 
mm 29 City of Ceiombia.: ^ ««v» Vota.. 
. « • K K B k H B B l ' 
>e 1888. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a YorJc, d ic iembre 1 7 , A l o A 5 ^ 
' a e b t t a r d e . 
tazas e8pattol»2; a 815-tt5» 
¡iteneB, fiJW-SS. 
^egcuíínto papel comercial, 60 «ür , 3 Jé a 
5 por 100. 
flijnbíos sobro Londres, 60 div* (banqueros) 
flf}--84H cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 d i r . (banqueros) a 5 
francos 20 cts. 
fem st, >re Hamburgo, 60 dfv. (banqueros) 
PSíonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 1 2 8 ^ ex-inter(5s. 
Cent r í fugas , n . 10, po l . 96.v a 6Í4. 
Cent r í fugas , costo y flete, a 3 1 3 i l 6 . 
Kegular a buen refino, de 5J4 a 6%. 
Azúcar de miel , do í % a 5, 
£ 1 mercado pesado, y ios precios nomi-
nales* 
Mieles, nominal . 
Manteca (Wi lcox) en tercerolas, a 8.45. 
H a r i n a patent Minnesota, $6.75. 
JLondres, d ic iembre 1 7 , 
Azúca r de remoladla , a 141 
Azúca r c e n t r í f n g a , po l . 96, a I6180 
Idem regular reflno, a 14( 
Consolidados, a 06 3(16 e x - i n t o r é s . 
Cuatro por ciento e spaño l , 72 ex-iate-
Descuento Banco do Ing la t e r ra , 5 por 
100. 
P a r í s , d i c i embre 1 7 , 
BentO» « por 100, a 82 f r , 25 cts. ex-
i u t e r é s . 
IÍEGODKA2A C O B M / P 1 ^ C . R T P C I O N M A R I T I M A UK 1.A n i / > N D A N C I A G E N E R A L 
A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
defo^E6\T.0.•̂ •'f.Clm:,ndante ,C>rn6ral d»1 A P » ^ -den nrinnT t'rTÍd0 dÍ/p0Ber ̂  ^ dla 26 ^ 
i i^o. ^ í,lo 108 Amenes qne para optar & las dia-
i . de Pll0t0B de la Marin» mercante, soli-
ouBu «r^ mteresadoB; en el concepto de qne la Junta 
«o a r l a r á reunida desde dicho dia á las 12, y suce*i-
•o^ que fueren necesarios, en esta Comandancia Ge-
neral, bajo la presidencia del 8r. Mayor General de 
este Apostadero, debiendo los pretendientes presen-
tar sus imt ocias á S. B. acomptIUdas de los docu-mentos pn vsnidos antes del primer dia de'o» citsdos. 
Habana, 14 do diciembre de 1888.—ütít» G. Car-
oonell. fl. jg 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
.̂r D]K L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
D» JUría de los Dolores Benítez Rojas, rluda del 
alféree. r l t la Gaardia Civil de este ejército, D. Alfon-
so Bornera y Gonz-ilez, Tecina do esta ciudad y cuyo 
domicilio ne iftnora, so fervifá prenentarae en la Se-
cretaria del Gobierno Militar ae la Plaza, eu día y 
nv.-a hábil, con el fin de enterarla de nn asunto rela-
tuonado con las pagas de tooa qne le han sido conce-
didas por la Snpanoritia'l. 
Habana, 17 de diciembre de 1888 — K l Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-J9 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
1,15 rjA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Elraiaano D. Kaimundo O.tlz, vecino y del com*r-
o'o de ̂ «ta capítol, onyo domicilio se igaors ae Bí rv i rá 
proíeatarae en !a Secretaría del Gobierno'Militar de 
la Plaza, «n tíía y bira hábil, con el fin de enterarle 
de un asurjtn qu» le iutereia. 
Habana, 17 de d ciembre de 1888.—Kl Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 8-19 
AdminMraoióa 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l sábado 22 del corriente, & las doce en punto de su 
Uiañana, próvio un conteo general y escrupuloso oxa-
B0 introducirán en su respectivo globo las 
14,000 bolas do que consta el sorteo extraordinario 
n. 1,287. E l dia 24. antes del sorteo, se introduci-
rán las 011 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y que con las 18 aproximaciones, for 
man el total do fi59 premios. 
E l lañes 24 del mismo, á las oioto en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración loa Srna. anscriptores á re-
cogerlos bUletes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,288; en la inteligencia de 
que pasado dicho término so dispondrá de elloi. 
L a que se hace público para general conocimiento. 
izaban», 18 de diciembro do 1888.—El Administra-
do* Central. A. JBl MarquéM d* Gañiría. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PCJBLICO. 
Desde el dia 21 del contento mes, se dará principio 
ála venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordüiario nrtmero 1,288 que se ha de celo-
i ooo ^ •a!i te '•,L0 â inaiílimi dei di» P de enero de 
1880, ('Astribuyéndose el 75 por 100 de sn valor total 
en lâ  forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de lospremioi. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
- , „ E N T R A D A S . 
Dfa 18: 
^e ^ e v a - Orleans y escala», en días, vap. ameri-
cano Butchinson, cap. Baker, trip. S4, toneladas 
1 492 con carga general, á Lawton y Unos. 
-Nueva-York, en 6i días, vap. amer. Manhatan, 
cap, Stevens, trip. 39, tona. 1,154: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp, 
-Hali/ax, en 8 aía% vap. iasr. Beta, cap. Smith, 
ttip 27, tons. 677: con carga general, & Trnffin y 
Ccmp 
-Cayo- Hueso, en 1 día, vivero amer. Irene, capi-
tán Doi.go, trip. 8, tons. 31: con pescado salado, 
á M Suarez, 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Santander y Saint Nazalre, vapor frano. Lafa-
VPtte , cap. NouveUoa. 
—Piladelfia, gol. amer. Maggie D&lling, cap. Da-
Uing. 
MatanZ'-Í, vap, op, Eduardo, cip. Larrauri. 
Cajo-Hueso, vivero amer Cnampión, cap. Pea-
oon. 
Matanzas, vap, ing. Ardanrigh, [cap, Anderson. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
U N T B A B O H . 
De N Ü E V ^ O R L E A N S y C A Y O - H U E S O , en 
el vap. amer, Hutchingon: 
Sres. D. Jnsn M. Galdós—Chinsr Chn Ho—Víctor 
ComStman—Thomss LrxWllso—E. Wi k—Fernando 
Kotora—Joié Ii-ahel Vale ó —Pranc;sco Vwldés—Mo-
dssto P. Soto—Jrían Mieto—Jna^ de M. Pérez—Al-
fredo Miranda—Gonz ô Playa—E nique M. CepUlio 
—Bernardo Mijares—Píanciscn Vsldóí—C Petro— 
.To>é H. Valdéi—Leopoldo J . Dametrio—Manuel Se-
villa. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano ifa-
nhattan: 1 
Sres. D. Georgn Reed-
O. P. Lebknech» d. 
-Harry Iverson—F. Slavi— 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y SAINT N A Z A I R K , ene 
vap frano. Lafayeite: 
Rrea. D. Dominga Simón M^r í fz—Attonlo Re-
di ígnez García—B^gio Ko^tteann—Además, 22 de 
tráss'to. 
B n t r & d a B do c a b o t a j e . 
Día 18: 
De Arroyos, gol, Júctiro, p t Aguiar: con 930 saces 
carbón. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d * ¿ c d & n 
de los te legramas que anteceden con 
arref/ lo a l a r t . 3 1 de l a L e y ^ P r o p i e -
d a d In te l ec tua l , ) 
Cotixaciones de 1̂  Bolsa Oficial 
ei d í a 18 de dic iembre de 1888, 
O R O t A b r i é á 28614 por 100 j 
r-»BI' > c í f l r r f tdo«8« J SSOM 
CUÑO E S P A Ñ O L . S por 10r> a laí 
y 
1 d 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
v números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id. do 403 Ídem para los 
núms. anterior y poat — 
rlor al ssgnndo Id 800 
2 Id. de 400 id, id. par* 
lod númuros anterior y 
posterior al tercer id . . . SCO 
oo 
E S P i l 
0 0 T I Z A G I 0 N É § 
IBaiO D B C O E S H E I D O R B 8 . 
Son. . . . 7 1 5 p r e m l o s 7 ' f > ^ * < * 
Precio de los billetes: el entero $40;* m 
y el cuadragésimo $1. %.tellirenol8 
Lo que se avisa al público para generalTils.,¡ni-tr„ * 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—El A i U \ 
r CJentral, M Margué* de. Oaviria. ^ 
2 J & 4 i p g P . oro ea-
púlol, según plana, 
racha y cautitUd. 
. A T E R R A \ 19Mlfi i pS 
I espafiol, ú 
> P., oro 
60diT. 
f 4J * 5 pg P oro es-
F R A N C I A J ^ PanoJ. üeOdiv. 
I 6 á 6i pgP. . oroes-
I panol, &, 8 dfr. 
A L E M A N I A S 
Nominal. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
f 8 á 8i p 
J paiiol, 1 8J & 9J 
§P. , oro es-
L á 60 drv. 
8i pg i ' . , oro 
i espafiol, á 8 d|T. 
D E S C U E N T O M E R C A N - < 8 á 10 pg anual oro y 
T I L . , \ billeteí. 
M o r o n d o n a c i o n a l . 
Amroüuun. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rlllleuz, bajo á regalar.... 
Idem, idem, Idem, ídem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id., florete 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
m e r a d O á l l , idem 
Quebrado Inferior & regular, 
número 12 6 14, Idem , 
Idem bueno, n? 15 fi 18 i d . . . . 
Idem Huperior, nV 1?' 6 18 Id.. 
Idem floreta n9 18 « 20 M , , . . I 
Nominal. 
M e r c a d o oztranfero. 
o a i w r K i P t r a A » DJB GUABÍJPO. 
Polaarlstcltía 94 & 96.—Sacos: Nominal.-
Sin existencias. -Bocoyes: 
•XUOAB DB HIBL. 
Sin eWtatenoiiu. 
AJZDOAE MAS O ABACO. 
Sin «xistenelaa. 
S e ü o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
1? C A M B I O S . - - D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
•Corredor. 
G2AAZÜCABE8'~D' Pedr0 Becalí' y D- Jo&̂ to 
Bt copla.—Habana, 18 de diciembre de 1888.-EI 
Bindino P r e ^ i d f T i t A interino. J o t f M * de M a n t a h d n . 
do
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal con el fin de evi-
tar perjuicios A los contiburentos, se ha servido pro-
rrojfsr hantiii el 31 dol comento el plazo concedido pa-
ra que Ivs (Jutños de Juegos do bolos, mesas de billar, 
trucos, naippn t t i , ocurriesen á la Contaduría Mu 
niclpal y su Meoandsción á haner las oportunas dec'a 
raciones y psgo de las cuotas qne determina la tarifa 
2? d» la contribución ioduslriai en sus epígr« fes nú ene-
ros 87, «8, 89 y 90 y en cuanto al 1? y 2? trimestre 
del actual año económico. 
De orden de 8 E . se hace público para geueral co 
nocimiento, en el c&noepto de que deideel 1? de ene 
ro próximo se exigirá & los morosos el pago en la via 
y forma que determina la Instrucción vi órente. 
Habana. 13 do diciembre do 1888—El Secretaria 
Agustín Ouaxardo. 8-16 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Con el fin de que no incurran en recargos los con-
tribuyentes que aún no han satisfecho el arbitrio de 
Anuncios y Lstreros en el corriente afio económico, y 
para cuyo pago se concedió el plazo de vn mes qne ex-
pirará mañana, el Exorno. 8r. Alcalde Munclpai Pre-
sidente se ha servido prorrogar hasta el veinte del co-
rriente el tiempo hábil para cubrir esa tributación; en 
el concepto de que desde el veinte v uno se exigirá por 
la Oficina de Recaudación sita en Mercaderes 8$ B, en 
la vía y forma correspondientes, con más los recargos 
ordinarios y extraordinarios que la Instrucción de a-
premios y pliego de condiciones respectivo determi-
nan. t 
De orden deS. E . se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 14 de diciembre de 1888.—El Secretario, 
Agustín Guaxarfa. 2r-lV> 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
So haoeiiaber á loa oontribuyenteí, del término mu-
nicipal d«; esta ciad id qne el dia diez y siete de este 
mee empezirá en U Ofia'.na de Rflcandución situada 
eu esto eiiablocimiento el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio Industrial correspondien-
te al segundo trimestre del año económico actual, y 
de los recibos que pertenecen al primer trimestre de 
los gremios de Almacenes y Tiendas de forraje. Car-
pinterías y algunos otros ramos que por modificación 
de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro en 
sn oportunidad. 
L * cobranza so realizará todos los dias hábiles des 
délas diez de la msBana hasta las tres déla tarde. 
E l plazo para pag^r »in recargo concluye en quioco 
eiüiici&í» ¿lo cabotaje . 
Día 18: 
Para Playas de San Juan, gal. Jácaro, pat. Agu'ar. 
Par» Plladelfia., gol amer J hu B II .mol, capitán 
Wiltbavk, por H B Ha,w«l y Comp. 
-Paerto-Riyo y Santo Domingo, vap. esp. Ramón 
de Herrei a., cap. Ocboí., por Sobrinos de Herrera. 
Pura Matanzas y escalas, vap. esp Eduardo, capitán 
L«rraurl, por Dtulofeu, hija y Comp : do trán-
sito 
Matanzas, vapor inelés Ardanrigh, cap. Ander-
í o n . por Higs(ino y Conip : de tránsito. 
Matanzas, vap. amer Marh'-tt u, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp,: «le trámite. 
Para Nucva-Orle&ns y «*8"Hí«, vapor r.mor, Hutchin-
son. cap. Btker per Lawron j Hnos, 
Colón y escalas, vi* Sa tiago de Cuba, vapor-
correo esp. Méndez Núñez, cap. Perales, por M. 
Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso jr Tamna. vap. onor. Olivette, c*-
idtán Me Kny, por Lawton y Hnos. 
Pronreso y Voraoruz, vapor (orreo esp. Antonio 
López, cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp 
VAPORES-COMEOS 
D E L A 
Compañía T r a s a t l á n t i c a 
.A.IvTTES 
DE AXTOMOJiJPEl V CP. 
Efe f APOK-CORBEO 
M. NíJHEZ, 
c a p i t á n P B H A I i E S . 
Saldrá para Santiago de CttBa, Cartitg«na, Colón, 
S' ;'anllj, S-.nw flílaria, Puerto Cabello, Pnert j - L i -
mó'i,y Lsv Gd'iira, el 50 del comentes pa,ra ocyes 
faeitos adm'te pas Jaros. 
Reciba ciega p^ra Cartazena, Co'óa, Sabanilla, 
Sama BTirta. Puorto-Cabeílo, P lerto-Limón, L a 
Gaaira y ti-dos los puertos dol Pacífijo. 
L a o.n.rga g , rsoibe ol ni» 18 
NOTA.—Esta CcmpaBía tiene abierta una póliza 
fl >taute, a-í para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarae todos los efectos 
que se embarquen en STIS vapores 
Hsbana, diciembre 3 de 1888.—M. C ^.LVO Y CP. , 
O F I C I O S 28. In24 312-1E 
Bi, v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para P R O G R S S O y VERACRÜZ el 20 de 
diciembre, á las aos de la tarde, llerandí) la corn spon-
dínci» pública y de ofisio. 
Admite )?arga y pasajeros para dichos puertos. 
I&s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de paaaje 
Las pólizas de osrg i se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, s n cuyo requisito serán nulas. 
T?e tibe carga á bordo hasta el día 18. 
De ütAc pormenores impondrán sai consignatarios, 
M. C A L V O Y CP. , Oficios 28. 
124 312-Bl 
E L VAPOR CORREO 
GATAIM 
c a p i t á n J A U R E G r X T I Z A R . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
diciembre á las cinco de la tar da, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros o^ra dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Géaova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pásalo. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22, 
De más pormenores Impondrán *v» «onslgnaiturioi, 
M . C A L V O Y C*. O F I C I O S 38. 
ID 24 812-1» 
Línea de Colón, 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena. 26 
.- To ó i 2'» 
_ Puerto Llroon. 20 
A Sgo de Cuba., día 23 
. . Cartagena. 
. . Colón. 27 
. . Paerto Limón. . . '-9 




S br i l l a 
R intaMarta..^u.a 
Puario Cabillo.. . 
L . G&atra 
Pouoe 
M&yí.gütz. . . . . . . . 
P o Kioo 
Vgo 
Coi-ufi i 
Saotaidar. . . . . . . . 
Havre 
día 2 
. . 4 
. . 5 
. . 8 
. . 9 
. . 11 
. . la 
. . 15 
2* 
. . 30 
. . 2 
5 
Y llega á C-iXta-
g^na 
. . "abmüla 
. . Sinta M a m . . 
Fto. Chal lo . . 
. . L a Guaira. . . . 
. . Ponoe 
W B y a g i i t z . . . . . 
. . Paerto Rico . . 
Vigo 
. . Cotnña 
. . Santander..... 
. . Havre. . . . . . . . 
. . Liverpool 
dia 
N O T A . 
Los trasbordos de la earga procedente del Pacífico 
Colombia y Venez^eib, p a r a l ' , flabana, ta «factusrá 
en P/mo-Rioo al v. poí*-correo qu<» procefio de la 
Peníüíu'.t» v ;d vapor M. L . Yillavtrdt. 
I B. 8 « I 
(Plcrida) 
P l a n t S t a a m s b i p L i n e . 
S h o i t S sa K o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hrríuoroa y rápidos vapof'3» de esta linea 
Ot.IV3E¡TTEI, 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T B , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Sal-irá á la una de la tarde 
Haráa los viajes en el órden siguiente; 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Mióroolo» Dbre. R 
O L I V E T T E - . cap. Mo Kay. Sábado . . 8 
O L I V K T T B . . cap. Me Kay. Miércoles ~ 12 
O L I V O T T B . . cap. Me Kay. Sábado « 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles „ 19 
O L I V E T T E . . .̂ap. Mo Kay. Sábado . . ?2 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles « 26 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado M 29 
JSn í"irapa hfcoea conexión con el Pouth Flondt 
RailTal íferrocsüríil de la Ploñd») cuyoc trames entán, 
«o ooiuittnAoióu ttom las de las otras empunsas Amoct-QAUMÍ m tíríeean-O, proporoioxiando viaf». por tlum 
dusde 
T A L P A A PANFOTtD, J A K O S O N V I L T , E , SAN 
Ai-TJSTIN, SAVANAÍT, C H A R L E S T O N , W l l , -
MINGTOW, WASHTNOTON, BA» TIl>IOItr., 
P H l LA D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA-ORI-EANS, M O U 1 L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y ÍV> ÍÍ .... iMUKMw .a.¡.'.i;*u.o« «10 1 « i4SMtaftt»0D}-
!*ií>a, aaiav» también pos «i t>o de San «yuta de tottloitá 
JícbsoviviJl» y imitoí íjctemeílos. 
Se dan boleta de viaje por estos vapores en ooms-
vión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddewtíioher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, FtiEM CV, Monaroh y State, desde Nueva-
York para ic» principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta A Nueva York por 
$90 oro an.>.ettoano. 
Los días de salida de vapor no se despachan paiajait 
después de las onee de 1» mafiana. 
L a corresponden*!» so recibirá finloamasft» «a la 
Admipistraolón General do Corraos. 
Da má» pormenores impondrán sus oonsigaatatrlas 
ÍK»rO!iáer<9i5 IW. L A W T O N HKRMAF<'.». 
J . D. Hnshagen, Agenta del Esta, 261 Broadway, 
Nwava-York 
' l n. 1877 26-14 D 
Vapor 
Capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sala da la 
tardo, del muelle da Lnz, y llegirá á Cárdenas y S a -
gwx los Jueves, y á Caibarién los viernes por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaíbarién para la Habana los dominiras. 
NOTA-—Ea oombinaoióa con el ferrocarril da Za-
za, sn despachan c( nncimientos ei>pecla1ea para los 
paraderos de Vifiai, Colorados y Placeta» 
OTRA —Estando en combinación con el ferrocarril 
da CMn> billa, se d»*pa h m conocimientos directos 
para ios Qapmidos d^ Güines. 
Se (le<ípach> á bordo, é informan O'Roilly n. 50. 
o ii 111 1-D 
VAPOR ^Muevo Cubano" 
V i a j a á G a l a í r e . 
Saldrá de Batabanó para Güafro el miércoles 19 
por la tarde. 
Rrcibe ca ga el lúnes y martes. 
Los sef'O e> pjeS'jercs tomntin el tren qua salada 
Vllíatiueva á IbS 2 y 40 de aicho miércoles. 
In5f.9 5-14 
C O R R E O S DK L A S 
immit&M ¥ TSASPOliTEH H I M T A K S S 
D B 
8 0 3 B Í N 0 S » B ÉBBUIBA 
V A P O R 
E l vapor M E N D E Z N ü í í B Z recibe carg » para los 
puerto» <fe «u Muerarro, so nmonte el ':í:i 20 
Dioipmb.o 17 do IsSS —M. Calvo y C? 
I 2 t 3-18 
'^ ¿ t r a c t o & l a glaj^nt do b n q u e » 
No hubo 
P O U E » oeyrrr t í r .» eJ i l l a 1 7 
da d i c i e m b r e . 
No hubo. 
LONJA DE VIVERES. 
¥ m t a » efectuadas el 18 de diciembre. 
800 sacos arroz lemilia bueno..... . . . 7} rs. sr. 
café bueno $U qtl. 
id. id $21itql. 
250 id. 
100 Id. 
2é0 id. nao.''.- • Uletlas Edo. 








i d . 
i d 
i d . 
i d . 
i d . 
11. 
i d . 
tocino en pedazos $14} qtl. 
cerveza Estrella.. $23 caja. 
galleticas ameriosnas...... $12 qtl. 
vinon finos Villclta t6 caja. 
id. de postres Conor í . . . $̂  cajti. 
pesas lechos supsriores.... $3 caja. 
\¡ botallas San Lázaro, O-
renie (Rivera)... Í4Í caja. 
20 tercerolas jamones Ferris $25i qtl. 
12 Id. Id. Melncotón..,. $24 qtl. 
500 latioas de i libra mantequilla Ve-
nus $68 qtl, 
latioas de 1 libra manta quilla Ve-
$65 qtl. 
Patagrás $S0 qtl. 
id. Venus $31 qtl. 
vino navarro Pureza... $82 pipa. 
Boada $48 pipa. 
. Gallará $47 pipa. 
Id- Kdo". 
25 latas plmientón. 
100 
400 id." 
75 i da I 
50 pipas 
50 id. 
LTDAD Y M A K Z A -PARA C I E N F D E G O S , TRIMÍB el bergi-ntía RO-nlllo. Saldrá dentro de pocos duadmite oargipara 
leta P E N S A T I V O , capitin B3rga,\a á precios mó-
dichos pantos por el muelle de PauUo. A- Boach. 
dioos. Informarán su capitán á borX 5-1K 
J6700 
Vaiores ie 
Oompañía 8enerai Tras^tlántloa deV 
vapores-correos franceses. ^ 
Para Veracruz directo. j 
Saldrá para dicho puerto sobro el 21 de dlclembr 
el vapor 
Margaux , 
fi&Vtii&ts. S E N S I l s T E . 
Admite carga á Hete y pasajeros. 
8a advierte á los sofiorea importadores qne las mer-j 
canelas de Francia importadas por estos vaporeo, pa-, 
gan iguales derechos que importadas por pabellón as4 
paSol. Tarifas muy reducidas con conocimientos diroc-
ton de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
Da más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
1B4R0 I f M - n IOM-H 
JNEW-Y0M & CUBA. 
H A B A N A T K T E W - ' S r O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán cerno sigue: 
leas m i é r c o l e s á l a e 4 de 1& t a r d e 7 
l o s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
NIAGARA., „.„„ Diolerabra 19 
• I T * O F A T L A N T A Noviembre 5 
. íTJf O F A L K X A N D B I A 8 
tS AJ&í ¡S A'IT AN 12 
RPrtf O F W A S H I N O T O F . . . » . » 15 
Q J T i O F C O L O M B I A „ 19 
S í l R A T O G A . . « . , . , . 22 
fW A T L A N T A 26 
NIAGARA 29 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
MANHATTAN Novienbra 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Diciembre 
Q í T l O F COLUMRTA, 
u r f Y O F WASHINGTON 
SABATOaA... » 












OtTV O F A L B X A N D B 1 A 
ÜI^Y O F CÜItüMBIA Octubre 
Kít;ca k-vmwwif vaporef e tn MMCWttftCUUM jari '•'* 
Mfddejk y MignrldM do me r i n j i s , í ' e n e n «acaíantm ce-
wodvUidco para pa^ajoroe »>> sus AspaolosM ití^Miyitti 
Tarabléa so Mvftñ abordo ijTJseelonteí) coointros 
paüolci j fr&ncasci*. 
L a carga te raolbn en el ¡uuolle do Caballería hasta la 
ffcpara dol ¿la deis eaMa y se «dmite carga para I n -
| l a t« í» , ííambttr^c/iárómoc. Amatordam, KoltodaBi , 
Qavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a oorraspondonct?, se ádamM ínic&aicoíw »3 la 
Ayím'nlatrawon íí^wtral ¿e Cfriiios. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Sonthaupton, 
'lovre y París, en conexión con la línea Canard, 
WSUte Stor y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para viajen redondos y combinados con las 
lineas de St. Nazairo y la H&bana y New York y el 
íiavro. 
í * ínoa e a t r e W e w - T o r k y C i e n í u e -
g;ou, con e s c a l a e n ^Tassat i y San* 
tiago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
i y Los hermosos vacares de hiarro 
sapltán C O L T O N . 
S A U T I A C r O , 
capitán A L L E N . 
Balen en la forma .ilralontí»: 
D© Üíneva-York. 
CIENFÜEGOS Diciembre 6 
SANTIAGO 20 De OieBfbegos. 
CIENFÜEGOS. Diciembre 18 
SANTIAGO Enero. . . . 1? 
De Santiago de Cuba. 
CIENFÜEGOS Diciembre 22 
SANTIAGO Enero. . . . 5 
KS^Pasaje por ambas líneas á opción dol viajero. 
Para flotas dirigirse & LOÜIS V. P L A C E . 
Obrapía n? 2S, 
De más pomesoT9s impondrán aus (.cnut^uatariet, 
Ob»^»* néi!5«i=ío V ¡ . ^ ( T Í A L O O v (TP 
I n. 1007 I-.T1 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DB ANTONIO LOPEZ Y CP. 
N O T I C I A S D E V A L O E E S , 
O R O í AbrW & 2S8Já por 100 y 
n o n A B/\T i eerr<í de 286̂  4 m % i 
de epero pióx r>o: termiaado dicho p)azo,'yencqn¡va 
lencia á la notificación á domicilio qne j a no B«> bace 
se anunciará la concesión do otro de tres dias hábiles 
qae empezará á contarse el diez y seis de dicho mesde 
enero para'que pueda efeetnarse durante él el nsgo tam 
blén s!n recargo, y después de dichos tres días incu-
rrirán los morosos en el primer grado de apremio-
Lo qae se anuncia !al púbiieo en cumplimiento da 
lo dispuesto en el artículo 14 da la Instrucción para el 
procedimiento contra deudoras á la Hacienda c ú -
blioa. 
Habana, á 12 de diciembre de 1888.—El Sub-Go-
benudpr, Joil Bwnvín te Ewro, 
iim 
Para üíiseva ^Ylmm ctía fmtítñ i 
Cayo-Hues» y Charlotte I la rbor . 
Los vapores de oata línea saldrán da la Habana I 
dos los miércoles á las 4 de la tarda en ol orden a| 
guíente: 
HÜTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Dbra. t 
C L I N T O N . Stapiei . . ^ 12 
HÜTCHINSON. . . Baker „ M 19 
C L I N T O N Staplea „ . . 26] 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos as 
mencionados y para San Franciscj^e Califoi 
despachan boletas do ga^^yMflfl^B^onü 
Para más 
LINEA DB NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea de 
esto puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 do 
oada mes. 
E L VAPOK-CORREO 
M E X I C O , 
capi tán C ARMON A. 
SALDRA PARA NEf-YORK 
al dla 24 del corriente á las cuatro da la tante. 
Admita carga y pasajeros á los qne so oír eco el buen 
trato que asta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus dlíorentea líneas. 
También reciba carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Kotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde reciba la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga ae recibe hasta la víipasa da la salida. 
L a correspondencia solo ta raeiba en la Adminis-
tración da Correos. 
OTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
ara asta líoea como para todas las de-
asoginarse tq¿¿6 los efectos 
a, 16 de di-
28. 
5 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Sute* rápido •AkUw «sUarú de «jtxvr .v;i al dls 
2? £0 diciembre & \t:¿ 6 da la tarda, pafa loa do 
S-rTOe'tritiík.j», 
B a r a c o a , 
&'Utt&;L*'4&:&ti m o , 
S a n t o D o m i n g o . 
P o n c o , 
M a y n g ü e z , 
A g u a d i l l a 7 
T^n-irto-RicK». 
Las pólizas pwa la carga do travesía solo se admi-
tan hasta el dia anterior ne su salida. 
OOjSSIGNATa&iOS. 
BtaaTíía*.—ür. D. Viacmo "ti nit guc* 
<*ib»7ft.—líia*. SH^a » Eo^'i^ne». 
Baracoa.—Sres Mor ój y Cp. 
vaiwftn»*n.*»t/Jí-.--Bren... ¡¿w. •> - ¡t '')>. 
'• •!th»..~'!íW). I i , dw?. • 
Santo Domingo.—1VI. Pon y Comp. 
Ponce —Sres. E . P S alazar v Cp. 
Mayasüez.—Sres Sctialz« y C^. 
AguaiülK—Sws. ValU», Koppischy Cp. 
Vuerto Rico—Sres Peíiiemou y Cp 
Se despacha por SOBrtINOS D E H E R E E B A , 
San Pedro üB, plaza de Luz. 
i 29 812~1B 
V A P O R 
A V I L E S 9 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Site rápido vapor saldrá de cata paam al dlt 
26 Ü3 diciembre, ü las 5 de la tarde, para los da 
l ^ u o r k o - P a d r * . 
l i b a r a . , , 
ígasrna de T á n a m o . 
'¿SamcoM., 
^ r ' . K a . t á . r . a m w , 
C u b a 
OONaiGNAT^KiO» 
Mufrflttm.—Sr. O. "Vicoiil* Kodriguií». 
Pi«to-j'»,dre.—Sr. D. Gabriel Padroa 
©lbí,r». - ^ro». Silva, r Eodriguo». 
Seguadc- Tánamo.—Sroa. C. Panadero y O! 
ítaracoa.—Broi. Monós y Oy, 
'Suant^namo.—Sra*. J . Bueno v U* 
Cabí..—Sr«s. L . Hot r O? 
gatdespachn por SOBRINOS D R H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E LÜZ. 
I 32 813-18 
C L A R A , VAPOB 
capitán D. M A N U E L QINBRTA. 
sSsto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s » Ba-
s u » 7 C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Stldrf, da la Habana todcs los* áhadoa, & laa ««{« di 
IB tardo y llegará fi CABOBITAB y SaQua los domin-
:j<is, 7 fi CArnAJMBN los lunes al amanacar. 
R e t o r n o . 
Saldrá da CAIBABIBM les mar tea dlreetamentt pan 
la HABANA á las 11 da la mañana. 
Además de las buena<¡ condicionas de este vapor 
para pa«'\jo y oarga general, oe llama la atención de 
loa ganaderos á las ospociales qua tiene para el tras-
porta da eaoado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdena* áSagua. á CalbarUs 
Vivans y fsnatjría. $ 0-20 
¡KarauielM.. * 0-40 a o-co s l - :35 
C o z u i l s a a t a r i e s * 
"w¿<cw: Sres. Ferro y Cp. 
^ .v -í.Srefl. García y Cp. 
Caibí&ién: Sroa, Alvares y Cp. 
nnbin&^ión con el ferrocarril do la Chinchila 
asta vapor admita carga directamouta para los Que-
mados do Gtiinaal. 
da iíeapacha por SOBRINOS D R HKKRBWvIv 
Sta P«dro 38. plue* <í»> Luis. 
Giros üo letras. 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen pagos por el cabla, giran letras & corta y lar-
ga vista, y dan cartas da crédito sobre New-York, 
Phlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
P^ris, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, así 
como sobre te dos los pueblos de España y sns perte 
nenoias. C n . 1092 166-1 J l 
B. PIÑON Y COMP-
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I s A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia. Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobra Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes da España é 
lelas Baleares y Canarias. 
On 1120 D 8 m-ÍU A6m-24 
A 
CUBA NUM. 43 
JEJVTMJE OBISJPO 1 * OÍS 11,11* 1,1 
Giran letras á corta y larga vista, sobre todas las 
capitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. 
8, O 'BSmi iY , s 
ESQÜIÍÍA A MERCADERES 
MACEN FAGOS POR E L CABLE 
Facili tan cartas de c réd i to 
Gíían letras oobrft Londres, New-York, Naw-Oif-
leas», Milán, Turín, Roma, vanecia, Florencia, Ná-
polee, Lisboa, Oportc, Glbraliar, Bromen, Hambur-
: .Varis, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella. Lilla, 
on, M'Sjioo, VaTaoroz. San Juan de Puarto-Rioo, 4» 
Situación dol Banco Espafiol de la Ipla ele Onba. 
BM LA TARDB D E L SABADO 7 OH DICIBJIBftM DB 1888. 
A C T I V O . 
S»hra tedas ias capitales y pueblos: sobra Palma Ce 
MaUotoa, Ifoiüa, Malio o v Santa Cruz de Teneriía. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ctara, 
Caibarién, Sa '̂ua la Grande, Cionfuegos, TrlmóKd, 
^anati-SriírituiE, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
M.K.v.fw^-Q, Pinar del Rio, Gibitr», Puorto-Príncfpt, 
é* Ao BANCIS8 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
O'srta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de asta I S L A y la de PÜER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
Islass B a l e a r e s , 
Xolaa C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Xios B s t a d o s ^ n l d o K 
O B I S P O 2 1 2 1 , 
o o noo HSIT-LTl 
N. eilATS f o? 
108 AGUIAR 108 
E S Q U I N A A A M A J R G U M A . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t » 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i s t a 
«obre Nueva-York, Nuevar-Orloans, Varacrní, Méji-
co, San JUHU de Puarto-Rioo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Sayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nautas, 84. 
Quintín, DlappO; Tolousa, Venada, Floienoia, Pa-
lomo, Turín, Maslna, &, así como sobra todas lat 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A M ISIsAS C A N A R I A S 
CAJA... <ia.e. . . . . . •••••.•••••••A OABTBBA: 
Hasta 3 meses..... .....11 2.17R 270 87{ 
A más tiempo • I 608 852 45| 
Excmo. Ayuntamiento da la Habana 
S u c u r s a l e s . . « • . • • • . • • < 
C o m i s i o n a d o s . . . . • . . . • . . . . • • . > « . • . « . . . . . • . • • 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de C u b a . . . . . . . . . . . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones...... 
Recaudación de contribuciones.. 
Créditos con g a r a n t í a s . . . . . . . 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado 
I 6 £16 16C88I i 880.06075 
OKO. 
i VIH M2i 
1.5 2 9¿1 
1.18L400 71 
u x x m a 
B.B.H. 
a m m m m m m m m m * m * m m m m m m m m m m t 





1 207 68° 30| 









$ 22.862 280 
833.517 
38.464 619 7S 
2.670.688 88 
8 10689 
| 48.841 83284 
P A S I V O . 
Capital • « . . . . . . . . 
Billete» en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . . • * M . . . . . . . . . . . . n . . . . . . M . . . . . . . . . . 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin interés • . . . . • . . . . . . > . . . • . . . • 
Dividendos.... 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta da la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o r r e s p o n s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem idem efectos timbrados... 
Hacienda; cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expeudición de efectos timbrados.... 
Intereses por vencer 













B . a a , 






« 5 0 
orjesyC 
| 22.863.260189 < 43 841 83291 
Habana. 7 de d'olcmbre de 1888.—Kl Contador, J . B. CABVAMO.—Vta. Bno., E l Kub-Gobamado«v 
JOSB RAMÓN DB HARO. C 1101 156—1 E 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados* 
B a l a n c e e n 3 0 de n o v i e m b r e de 1 8 8 3 . 
A C T I V O . 
Coja PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ate. 
Muebles y utensilios CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
B A N Q B R O S 
8, O B I S P O 3 
ESQUINA A MERCADERES 
¡HACSN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 fflran l e t r a s A c o r t a y l a r f r a v i s t a 
«OBSE WBW-VOHfiL B O S T O N , C H I C A G O , «A» 
FRANCISCO. nVEVA OBLBANSK VERACBUJE; 
ROOTCOtSAll JUAN OE P U S H T O - R I C O , POH 
CK, m A V A U W X , L O N D R E S , P A R I S , BÜK 
OííOS, L Y O N , BAYONNE, H A . I I B U K O O . B R » . 
11 JEN, H S R L I N , f l S N A , AIUSTEROAN, BRÜ-
M^LAS, ROÍtíA. WAI'OLICS» m i L A N , GENOVA, 
« r C , B T C ^ A S I (JOMO S O B R E VOlJAS LA« 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DK 
E S P A Ñ A B I S I i A B G A N A R I A S 
AP8MAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PANOLAS, FXIAMCÜSAS 8 I N G L E S A S , BONO 
OIS LOS BS'VADOS-ÜNTDOS V C U A L Q U I E R A 
»íTOíU ;LAl«lí S S WAXA>*Mm ^W5B|J.(SCOM, 
MT16DA ALMONBDá PUBLICA 
FUNDADA E2Í E l . AÑO 1830. 
d@ Sierra y Qomess. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, tiquina 
á Justim, bajos de la Lonja fie víveres. 
E l miércoles 10 del anínal & las 9 de U msfiana se 
ramrtaráu <<n el muelle de V>!laita con iuterrcnoióa 
del Sr. > gente <'e Nrgaros M^it imos de las < ompa-
ñias am»viicai.as, 11!4 '-t jas d» fidtos en el est»do t*n 
qae se eneae^tren, prooelentes de la d^soatg t del va-
por "Gaido." J5m 2 18d- l -18a 
— E l miércoles 10 del actual á tas 12 del dU, se re-
matarán ea cata va^doti con it tervencl'Vn del seBor 
ageate dn Heguroj Marítimos de las oompañiaa ume-
ricanas, oaja» de 50 medias latas de pimientos 
raurca " B . P. y C . " cn *>l aitado en queso bullón y 
por cuenta de quien corresponda, proceda te do la 
descarga 'ie' vapor ''Castfcllbno.—Sierra v Goa.cz. 













S 1.061 | 656.190 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar O J1LIGACHONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones GANANCIAS T FEEDIDAS.—Utilidades líquidas 




Dividendos n? 25 y 26 | 











856 190 57 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 «Jas, 8 812 sacos, 2 bocoyes asúcaf 
5 10 332 sacos guano y otros efectos qne producirán aproximadamente á su extracción $6 475 64 en oro.—Ha-ana, nommb.e 30 de 1888.—El Contador, Joaquín Arisa.—Vto, Bno.: E l Vio i-Presiden te Fermín da 
*revdiol%. I. 26 8-19 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de las próximas Pascuas de Navidad, 
e-itahlecnrá evta Cumpi^fiía UP (r*n extraoretnario de 
videros entre la Habanuy Ai temida Jo» dias 24, 25 y 
26 del actual, con el itineraria uiguiente: -
IDA. 
TARDE 









































F M R O C J I I I K I L U E LA ilAliiA, 
AOMINISTRACION. 
Desda el d'a 15 de diciembre próximo, el tren 
" C E N T R A L " viajero» n. 4, qae se dlrigo á Matan-
zas, Cárdenas, CJ>'6O., Sag^M, Santa Clara y Clenfaa-
gor, saldrá de Regla á lus 7 bora* y 18 minutos do la 
mafiaua. Los S'tis. viajeros podráu tornar al vapor 
qno sale da llábana (Mnoile de Luz) k Iss « horas y 
50 minutos ó soa mtala hora m&s tarde qua lo «feo 
IÚUM hoy. 
A partir del mismo dia e« estableenrá, con rebsja de 
precios y c»ráot«r tranritorio, un nuero tren, espacial 
•la Cárdenus y '-olón pa'a la ' I b . . . . que -k.orá de 
Colón & las 6 horau y 20 minutos de 1» m¿fi&aa, do 
Bemba 6 l»s 7 - )2. d'>n..o Cociari «1 pasaje que p irr. 
Matanzas y HAbans, sale de Cárdenas á las 6 y 26 
minutos; llegar.1 á Matanzas & las 8 horas y 27 mlou-
los y á HegU á Ini 10 y 2» minutos.—Este tren regre-
sará saliendo de Recia A las 2 horas y 46 minutos de 
ia tarde (2 >• 90 d(d Muello de Luz), llegará & Matan-
zas a las 4 hora/ y 48 miuntos, á Bemba & las 6 y 22 y 
& Co'óa á las 7 y 15. E u Bumba babr& un tren dis-
puesto para los Sros. viaj aros qne se dtrtyan á Cárde-
nas, & donde llegará á las 7 y 7 minutos de la tsrde.— 
Con el «•stahleoimlento do esto* tienes los vecino/ de 
Cárdenas, Bemba, Colón, y airedndores, podrán en el 
día rendir viaje de ida y vuelU á Matanzas ó Habp.uA, 
E l tr«u mixto que hoy existo, emre Bomba y Ma-
tanzas, quedará convertido en de cargas y por consi-
guiente no se udmltirán viajeros. 
Los precios de pasaje, tanto para dichos trenes 
nuevos como para los que actualmente están en cir-
culación que qncidau subsistentes, serán los siguientes: 
8' 
CLASE OLAOB CLASB 
5-85 4-25 2-SO 
4-00 2-75 2-00 
VUELTA. 
MAÑANA. ) llegada. 

































Habana, diembra 18 de 1888. 
General, J , N. Odoardo 
15719 































- E l Administrador 
6-19 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINITJJACÍON GENERAL. 
Dasde el dla 16 del oerriente IOH precios da pacajes 
de la Habana á las Eitaciones de la línea de Cáidonas, 
so reducirán á los sigulautas tipos: 
DB LA HABANA y Ciénaga á Cár-
denas y vice- versa 
DB LA HABANA y Ciénaga á Co-
lón y vio«-ver-H (vía Gusreirat) 
DB LA HABANA y Ciénaga 1 










Los pásales á las demás Estaciones, excepto Colón 
por vfa de Bemba, se reducirán también en la misma 
pioporoiófi qnu á Bemba. 
E l tren general de V U E L T A - A R R I B A continuará 
saliendo de Villatiueva á las 6 y 23 ms. de la m&Qana. 
Los viajeros para Sagna, Santa Clara, Cienfaegos y 
demás Eitacionos iutermediss, encontrarán vemajas 
en tomar este tren. 
E l tren de regreso, general, lo efectúa á las 12 y 32 
minutos. 
Los precios relucidos de pasajes da la Habana á 
Matanzas y vice-versa, continuarán rigiendo para to-
do.» los t'enes, sin excepción, así como los de I D A y 
V U E L T A y los de ABONC, á precios reduijidíaimos, 
L 0 0 viajeros de la Habana para Matanzas, pueden 
tomar el tren n? 3 á las 6 menos 10 minutos de ta ma-
ñana. E l tren n? 1 con cambio al n? 3 en Güines, á 
las 6 y 23 minutos de la mañana, y el n? 7 á las 2 y 60 
de la tarde —Los viajeros de Matanzas á la Habana 
tomarán el tren n. 4 á las 6 y 28 de la mafiana, y el 
n? 6 á las 2 menos 6 minutos de la tarde. 
Habana, 13 de diciembre de 1888.—El Administra-
dor general, A. de Ximeno. 
C n . 1878 al5-14 dlS-lti 
BASCO ESPAM D i LA ISLA DÉ CUSA 
No habiéndose reunido el ntímoro safiolante de ac-
cionistas, para que pudiera oalebrarse la Junta gene-
ral extraordinaria convocada para el día de hoy, con 
objeto de acordar: 
1? Qae se pídala derogación de la Real Orden de 
21 de septiembre de 1886, en cnanto niega la limita-
ción pedida para los carges de Subgobernadores y la 
reelección de estos cargos. 
2? Para, en su consecuencia, acordar que se refor-
me el artículo 85 de los Estatutos, en el sentido de 
que el cargo de Subgobernador durará solo euatro 
afios, pudiendo ser reelegido, y continuando, no obs-
tante el actnal Subgobernador dos añas más. 
3? Para acordar igualmente la reforma del inciso 
5? del artículo 28 y el inciso 10? del artículo 46 de los 
Estatutos, y 
4? Para proceder á la elección de la tema de Sub-
gobernador segundo. 
Se cita á nueva junta y á los mismos objetos para 
el día veinte del corriente mes, á las doce: ai*virtiendo 
que conforme & lo prevenido en el artículo 51 de los 
Estatutos, tendrá efecto dicha junta y se ejeeutarán los 
De Habana & Cávele-
naa 6 vice-vetea... 
De Habana á Colón 6 
vleft veraa. , , J 
Do Habana á Bemba ó 
vice-veraa 5-50 4-00 2-65 
De Matanza» A C&r- *) 
De Matanzas A Colón [ 
6 vu e-voroa J 
De Matanzas A Bemba 
óvlce-voraa 2-70 1-65 1 45 
Des lo ol mismo dla 16 de diciembre, el servicio en-
tre Habana y Matanzas quedará establecido en la for-
ma siguiente: 
De Habana para Matanzas. 
TREN N? 1 .—(CENTRAL) Saldrá do Regla á Ins 7 y 
13 minutos ao la mafiana TMuelle de 
Luz 6 y 50) parará on todas las estacio-
nes y llogará á Matanzas á las 9 y 17 
minutoc.—Precios ne passje. 
Boletines BencllloB 3-75 2-80 1-75 
Boletines de ida y regreso 
valederos solamente 
para el d i a . . . 4 50 3 15 2 00 
TBBH H? 8.-(Especial da Cárdenas y Colón.) Saldrá 
ae Rpgla á las 2 y 45 minutos de la tarde 
(Muelle de Luz 2 y 20) parará en todas 
la* ottaciones y llegará á Matanzas á las 
4 horas 48 minuto»—Precios de pasa-
Je 8.75.—2 80 y 1.76. 
TBBN NV 5.—(Espedsl & M»tsnz'is.) Saldrá de Regla 
á l te 4 horas y I C minutos de la tarde, 
ÍMaeilo de Luz 3 y 50); será directo de taraco hasta Malangas á donde llegará 
& las 6 horas de la trrde.—Precios de 
passjo 2.60—1.75—1.10. 
De Matanzas para Hato na. 
TRBH N? 2.—(Especial de Matánzas.)—Saldrá de Ma-
tanzas á las R horas de la mafiana ai-
recto hasta Jaruco y llegará á Regla á 
las 7 > 5t minutas, hora á propósito para 
que loa Sres. oomarolanies puedan con-
currir á la Loiya de viveras.—Precio* 
de pasaje 2.fi0 eu 1̂  clase, 1.75 en 2* y 
1.10 en 8Í 
TBBN N? 4.—(E>peclal de Cásdeuas y Colón.)—Sal 
drá de Matanzas á las 8 horas y 30 mi 
ñutos, directo de Jaruco á Minas, y lla-
gará >• Regla á las 10 horas y '¿9 minu-
tos —Precio» de pásale 3.75—2.80—1.75, TBBH H? 6 .—(CENTRAL )—Saldrá de Matanzas á 
la 1 hora y 19 minutos, parará en todas 
las estaciones y llegará á Regla á las 8 
horas y 25 minutos.—Precios de pasaje 
2.50—175 y 1.10. 
Habana y noriembre 28 da 1888.—El Administra-
dor, Antonio Vilaseea. 
Compañía del Ferrocarrü entra 
Cíenfuegos y Villaclara. 
B E C h E T A R I A , 
En onmpllmifnto de lo preceptuado en el artículo 
23 d-d R^g ameuto, se convoca á los señorea aocio7 la-
tas & Injusta gummi qae h\de celebrarse el dfa 15 da 
oneto d«l año pr^x'mo de 1839 á l»o doce d. 1 dia aa 
ia casa calla de / guaoata iiúmero 12 (, esquina á R l -
oU. E n dicha junta «e tratará de lo* usumos á qua M» 
refleren los 1 úteros 2? »I 6? del anf ulo 26 nH R a -
glamento; advirttónd'iie que se verificará oua qoiars 
qae sea el número de oonourrentAs y qua los trbbt>Jo« 
de la Contadnrí \ están á disposición de I03 señorea 
accíoni»tas detde e»ta fecha.—Habana, diciembre 18 
de 18̂ 8 —líl S a .retarlo, Antonio S. de Bostamantew 
C W l 81-14de 
Compañía Auónima üe Ferrocarriles 
de Oaibatión & Sti. Spiritna. 
BBORBTABIA. 
No habiendo tenido lug ir en su oportanidad, por 
falta d.- re.-.r o^ntwsión suficiente, la Janta general 
extríiardluoria convocada para tratar: 19 de lapro-
longaoió" de la línea al poblado da Hernando: 2? do 
la C 'nstru -cióa da un ramal en dirección á la mudad 
de Santa Clara: y 8? de la amortización de los crédi-
tos blpotecarios, i>or aouer 10 do la Junta Directiva y 
de orden del Sr. Pro idontó se cita da nuevo á loa 
Sres. accionistas, d fin do que se sirvan concanir á la 
Janta General extraoidiñarla que para los efectos in-
dicado^ se nolebrará el dla 17 dol preaente me<, á las 
doce dn la mafiana, on laiOñcln&s da la Compafifa, 
Jesús María 
En ella se dará cuenta tombióo de una mosión pre-
sentada por varios Sres accionistas que ropresentaB 
la dé.dma parte del capital social en solicitud de poner 
las no l̂oues al portador. 
Dicha Junta quedará constituida sea cual fuero el 
número de Srts noolos quo asínau. siendo valido y 
obligatorio cuanto sobre >9 repct.dús créditos se 
acuerde, por ser é<ta seguíídu co?j vocKtorl .; ueoeal-
tándose asi minino para rwalisar prolonsrpdones 
qne oonitituyan los dos primeros objetos <íe la J .nta, 
una las aou^Tda una mayoría, cuando monos de laa 
do» terceras partes dtl capital omitido en accioices. 
Habw.a, 19 de diciembre de 1 8 8 8 . — A . Romero. 
Compañía del Ferrocarril eftire 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria. 
L a Junta TMreotlva ba acordado en el dia da hoy,, 
la distribución del dividendo número 41. de uno por 
ciento en 010 por cuenta do las utilidades obtenida* 
durante el afio social que terminó on 81 da octohre 
último. Lo que se pone en conocimiento de los sefio-
res accionistas parA qr.e desde ai dla 19 de diciembre 
próximo, de doce ú dos dr; la tarde, ocurran & perci-
bir lo que leo corresponda, á las bikini 9 de la Empre-
sa, calle del Aguacate número 128, csqn'na á la de la 
Muralla—Habana, noviembre 14 da ¿888 — B l Secro-
tarlo, Entonto 8. de BuMtamaate. 
C! IT»/1 SO_irB» 
AVINO —POR E S C R I T U R A OTDRttADA H * dla 0, ante el Notaiio púoiico de esta capital, don 
Podro Rodrfiruez Pérez, he revocado los poderes que 
tenía co< f» rldus á D. Salvador Fspinet, vecino de la 
villa de G^onabacoi», dejindolo en el n»o de su bsei a 
opinión y fa-na —Habana, dioiemhrp 17 de 188»*.—Hi-
gutl Btre»guer. 1R708 4-19 
AVISO 
E n esta fecha 7 anta el Notarlo D. José SflsolOl 
Ortega, por D>í o<>mo msdre legítima de los menoroc 
D Gonzalo. D* Maifi Nila, D Pablo Celestino y D. 
Luís Marfu Tocaya y Slcie y como autorizada por loe 
herederos de mi difanto esposo D. .luán Torsya y 
Farnánd' z, con aprobación dtl Sr. Juez de piimem 
instancia qae ' oneció de su te»tamenraria para c« b'ar 
f percibir tod< slos c óditoii activ.»M ineq'odarm pro» 
iadlvlsos, he conferido |3oder general al L d i . D B * -
fael Serapio Rodrigues, v«to<uu de e»ta ciudad, oon to-
das las facultades necesarias. L o av>sa al público para 
que se entitnlan oon dicho apoderado en todo i los 
apuntos pendientes y para qua los deudores del Sr. 
Toraya y hoy de sns hírederos ocurran 4 satisfacer lo 
que deban, sin dar lugar á recUmnolones jualcisles. 
Habano, diciombre 18 de 1888.—María da la Con-
cepción S'.cre, viuda de Toraya. 
15078 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
ADMINIHTRÁOION OEHBRAX. 
Con motivo da las fiestas que cn los días 15, 16 y 17 
del actual se celebrarán en el pueblo de Güira de Me-
lena, esta Compañía ha acordado que el tren especial 
que sale do Cristina para Rincón á las 5 h. y 20 m. de 
la tarde, oontiuúe hasta Güira en los citados días, ha-
ciendo á la ida y al regreso las paradas correspon-
dientes en las estaciones intermedias. 
Habana, 12 de diciembre de 1888.—El Administra-
dor general, J , N . Odoardo. 
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A V I S O . 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las oflclnaa de esta Asociación se hallan 
establecidas eu la Secre tar ía de la misma, 
Empedrado número 46, lo qne se avisa á los 
propietarios qne a ú n no se ban inscrito y 
quieran verificarlo, para que acudan á d i -
cho punto, de once á cuatro de l a tarde, á 
fin de que oon vieta del Reglamento puedan 
informase de todos los beneficios que les ha 
de irrogar ia asociación que ti<*ne el deber 
de defender sus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y ofi-
cinas púb l i ca s .—La cuota es de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba de 
una á diez casas, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas en adelante cinco centavos pía-
u f>a por cada dos casas, pagadas é s t a s por 
acuerdos que tomo, cualquiera que sea el número do 3 R B m A o t T p , , , o H o i o r i t a / í f t a P l 1 > r A R Í f l A n t i » «Ti-los accionistas que conourran.-HabAna. 12 de I semestres aaeiantadOB.—lui J^resiaente, m%-
ciemhre de 1888.—Bl Gobernador, José Cánovas del IgWl G a r c í a H o g o . 0*tm, 18* U - U 74-X8 I 00.1716 36-28SI 
Habiendo llegado & mi conocimiento de que perso-
na relacionada por vínculo de familia con el que Búa» 
cribe, ha hecho nao de la ñrms purtlcnkr y social da 
la casa que reprenento. paro atuntos tuyos particular' 
res, prevengo por este medio á mis amigos en particu-
lar y al público en general que no tergo autorizado A 
ninguna persona, qae lleve mi apellido: par* que eje-
cute ninguna clase de operaciones en absoluto qne se 
relaoloMO directa 6 indirectamente oon los apuntos 
particulares ó sociales délas Armas al pié y por lo tan-
to no ma hago responsable de ninguna operación que 
se practique sea cual fuere su aso^ndenola por ningu-
na do las dos firmas. 
Y para oonutauoia lo hacemos público. 
Habana, 14 de diciembre de 1888.—M. Gómee.— 
M. Gómaz y O? «-IR 
EL SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la tusorlción de este acreditado po-
rlóalco para el año de 1889. Sin rival en su clase por 
sus especiales condiciones material y económica. 
Reparte elegante» figurines iluminados en tolos loa 
números que se publican, con sus correspondientes 
patrones. Magníficos suplementos de regalo, de mucho 
mérito; caprichosos intorca'ados en el texto, primo-
rosos trabajo* de aguja, al crochet y Gultur; especia-
lidad para toda clsse da botd&dos y todo cuanto pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., ato. PRECIOS DB SUSOBIOIOH.—Por un afio, 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, 30 cta.—] 
anticipado en oro. PÜHTOS DB BDBORioiOH.—En la Habana, sn 1 
ola general, Neptuno 8.—Bn el interior, laa suo 
les de asta agencia. 
Be repartan gratis loa pxwpaeloa i VÜBSL los I 
QftUli llft Wty 
H A B A N A * 
S U B T E S 18 DE D I C I E M B R E DE 1888. 
U L T I M O T ü I - E G t S A M A . 
M a d r i d , 18 de dicte*«&re. á las ? 
5 y 30 ms. de la tarde. $ 
I g n ó r a s e e l p a r a d e r o d e l S r . "Ruiz 
Z o r r i l l a . 
L a p r o p o s i c i ó n s o b r e l a s refor-
m a s m i l i t a r e s d i c e q u e l o s o f i c i a l e s 
d e l e j i c c i t o p a s a r á a á T T l t r a m a r 
c o n e l m i s m o e m p l e o , p e r o q u e e l 
s u e l d o s e r á e l d e l s u p e r i o r i n m e d i a 
t e . 
L o s d i p u t a d o s c u b a n o s n o e s t á n 
c o & f o r x n e s c o n e s t o , 7 c o m b a t i r á n 
es% p r o p o s i c i ó n . 
S o y h.a c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e 
s o l a d i s c u s i ó n s o b r e e l p r o y e c t o 
d e L e y d e e m * 1 e f t d e s . 
El eonoepto de la patria. 
I I . 
Daclaraba el Sr. M&rtoa en el notabiliai 
m o diecurso qae hemos qnerido dar á cono 
car á nnestroa lectores, que de la g u e r r a de 
l a ladepandencia nacional habla quedado 
l a obra de los legisladores de Cádiz , la res 
t a n r a o i ó n de las antiguas libertades e spa-
ño la s , el r é g i m e n l ibera l y representatiro 
como nn elemento fundamental y consubs 
tanc la l da la pat r ia . " S e r í a p r e sunc ión" , 
agregaba, "acaso soberbia, afirmar que h u 
blese sucedido lo propio si hubieran llegado 
las libertades á E s p a ñ a desde Francia co-
m o n n contagio; pero surgieron a q u í mismo 
en el fondo de nuestras e n t r a ñ a s ; se esta 
blecieron con el t imbre de u n a gloriosa le-
g i t i m i d a d y de una e sp l énd ida Justicia; y 
cualesquiera que hayan sido las Tic is i tudes 
que trajo el t iempo, fué desde aquel enton 
ees l a l iber tad , como lo es ahora y lo se rá 
siempre, u n elemento inseparable del con 
cepto de pa t r ia" . 
Por eso es hoy m á s grande que ayer l a 
confianza que nos inspira el r é g i m e n repre-
se atat ivo con el poder real , como ins t i tu 
c i ó n permanente confirmada por la vo lun 
t a d nacional, como ins t i t uc ión fundamen 
t a l , hereditar ia , pero funcionando siempre 
dent ro de l a esfera de acc ión que le marca 
l a C o n s t i t u c i ó n del Estado. 
Poder moderador, magis t ra tura suprema, 
vo lun tad que no puede desear m á s que el 
bien general, l a prosperidad y la grandeza 
de la patr ia; poder irresponsable, emblema 
de v i r t u d , de Justicia y de imparc ia l idad ; 
cuanto m á s puro se mantiene en su reg ión 
soberana, ajano á l a lucha de los part idos, 
lejos de los intereses; presente, pero sin to 
m a r par te en ellas, á las contiendas de la 
rea l idad en l i t i g i o , tanto mayor es su auto 
r i d a d y m á s grande el amor que inspira á 
propios y á e x t r a ñ o s . 
Oficio es de reinar m á s fácil hoy que ayer; 
hoy que el monarca ha de ejercer su prerro 
ga t iva de acuerdo con las leyes y c ó n s u l 
tando á l a pa t r i a que funciona constante-
mente por medio de ese ó r g a n o t an pode 
roso como indefinible que se l l ama la opi-
n i ó n p ú b l i c a . Seguro e s t á de no equivo-
carse el Rey, cuando, identificado con las 
aspiraciones de progreso pacifico y de orde-
nado engrandecimiento de su pueblo, sabe 
dar a l ejercicio de l a s o b e r a n í a aquel c a r á c 
ter desinteresado, impersonal, benéfioo, t u 
te lar y p a t r i ó t i c o que es guia cierta y gloria 
l e g í t i m a de los monarcas constitucionales. 
Por eso la pa t r i a es el rey y es el pueblo, el 
conjunto de instituciones, el t e r r i to r io y los 
intereses, l a his tor ia , l a l i te ra tura , l a r e l i -
g i ó n , el Estado, el e jé rc i to , l a marina, el 
comercio, cuanto en el in ter ior y en el ex-
ter ior , en la m e t r ó p o l i y en las colonias, 
forma una n a c i ó n , con sn personalidad po 
l í t i ca . Ju r í d i ca y comercial, una nac ión due-
ñ a de sus destinos, soberana de sí misma. 
Ubre, independiente. 
Debemos consignar separadamente las 
notables ideas expuestas por el Sr. Hartos, 
a l l legar á esta par te de su discurso, de la 
que hemos de decir que de un modo espe-
c i a l í s i m o nos interesa, por referirse á la que 
e l insigne orador denomina, con Justicia, la 
d i l a t ac ión de l a pa t r ia . 
M e acerco a l t é r m i n o de m i labor, difícil 
para m í ciertamente, y para vosotros que la 
s o p o r t á i s con tan ta bondad, acaso deficien-
te é ingra ta ; algo ho de decir t odav ía 
tocante á mater ia t an delicada y esca 
bresa como el propio concepto de la pa-
t r i a en terr i tor ios ultramarinos. Punto es 
este que n i tengo posibi l idad y derecho de 
esquivar, n i me siento con tiempo n i acaso 
con l i be r t ad bastante para examinarle con 
e x t e n s i ó n . 
Se t r a t a en suma de una d i la tac ión de la 
patr ia ; d i l a ta r la es l levar la á aquellos p a í -
ses distantes, descubiertos por su genio y 
asegurados ó comprometidos por su pol í t i -
ca; y l levar la pa t r ia á esas apartadas re-
giones, es l levar á ellas loa elementos que 
consti tuyen la pa t r ia misma: y como la po-
l í t i ca es ciencia en cuanto se refiere á los 
principios que forman la doctrina y á los 
organismos y á las leyes, que son la aplica 
ción do sus principios mismos; y l a po l í t i ca 
es arte en todo lo que toca a l conocimiento 
de los pueblos, á las circunstancias en que 
v iven , a l ambiente que las circunda, á su 
condic ión na tura l í n t e g r a ó modificada, se 
g ú n los casos, á l a cal idad de los tiempos, 
á l a acc ión que s e g ú n esas circunstancias y 
esos tiempos hayan de ejercer las obras de 
los hombres sobre la v ida absoluta y sobro 
l a v ida relat iva, y en resolución, á todo lo 
que puede llamarse y es conjunto de medios 
de gobierno; entiendo que todo esto, sin de-
Jar de corresponder á la ciencia, correspon-
de m á s a l arte de la pol í t ica . Es consecuen-
cia de esto que para resolver este grave 
asunto de confundir en una, lo que me ha-
b ré i s de permi t i r que llame, m á s bien que 
la nac ión y sus colonias, l a pa t r ia p r ó x i m a 
y l a pa t r ia distante, hayan de emplearao 
medios diversos por las respectivas nacio-
nes, para no caer en los peligros que t a l vez 
trajera sobre las unas la imi tac ión irref lexi-
va de los ejemplos suministrados por las 
otras. 
Conforme á las precedentes indicaciones, 
l a conducta de Ingla ter ra puede solamente 
servirnos de elemento, de cr i t ica y materia 
de examen; sin entrar en t a l trabajo, que 
h a b r í a de l levarme muy lejos, he de l i m i -
tarme á una fórmula general y breve, que 
por excusar frases ambiciosas, me abstengo 
de presentar como una condensac ión y una 
s ín tes i s : l a maravillosa acc ión de la Gran 
B r e t a ñ a en la Ind ia ; sus resultados sorpren 
dentes, han dado lugar á la coexistencia de 
dos imperios: un imperio m u s u l m á n y un 
imperio cristiano, y este f e n ó m e n o de la 
moderna civi l ización, que no hubiese podi-
do tener real idad en e l mundo ant iguo, 
brindaba desde luego, para establecer la 
pa t r ia c o m ú n , con una o rgan i zac ión fede-
ra l , no p e r m i t í a pensar en otra representa-
ción de unidad y en otra exoreetfn de la | 
pat r ia que la mmarau^a, y así dejando la 
resolución de orraB graves y numerosas d i • 
fl 'ultadee á las m ditaoloaos de los hom-
bres^y á las exoerlenoias del tiempo, sa ha 
realizado la unidad y se h * fondado la pa-
t r i a per de pronto sobre a sola monarquía . 
En verdad, t r a t á n d o s e de pueblos apar-
tados entre sí por la geografía , la historia, 
la religión y la naturaleza, la organización 
de la patria polí t ica PS la base y el funda 
m e n t ó de la existencia de la nación. Lleve 
mos, pues, la patria polí t ica española á las 
provincias americanas; ya puede decirse 
que esa t ras lac ión es tá hecha, si convenís 
conmigo en que la patria esp&ñrta se cene 
t i tuye por dos elementos principales que 
viven ya en Amér ica como en Espa&a: la 
l iber tad y la monarquía . Y pues que las pro 
vincias de A m é d c a es tán representadas eo 
mo las provincias de la Pen ínsu la por me 
dio de sus diputados y senadores ea las 
Cortes de la nación, sólo frita hacer aque 
Uss aplicaciones del principio de descentra 
lizaoión, meditadas y prudentes, pero re-
sueltas, sinceras y leales, donde se conci 
l ien y funden las diversas aspiraciones, ] 
aun las encontradas tendencias que puedau 
existir sobre materias económicas y admi 
nistrativas, para que de esta suerte llegue 
á circular por toda la Amér ica española 
aquel sentimiento de sati&facción interior 
que, borrando las distancias morales, con-
solide en los espí r i tus la confianza y la paz 
y r e ú n a á todos los españoles de ambos 
mundos en torno de la unidad, la integri-
dad y la perpetuidad de la patria, dentro 
de las cuales ún i camen te son posibles las 
amplias conciliaciones y las completas 
sól idas y pa t r ió t i cas concordias. 
Sobre los anteriores conceptos del elo-
cuente orador tenemos certeza absoluta de 
Se suprimen los colegios. Los electores 
vo ta rán en el pueblo cabeza da la circuns-
cripción. 
Las mesas se cons t i tu i rán nombrando 
cada candidato los electores. Para ser con 
siderado candidato se necesita haber repre-
sentado en Cortes ó en la Dipu tac ión pro-
vincial á pueblos de la c i rcunscr ipción. 
Se disminuyen los plazos que existen 
ahora entre la const i tución de la elección 
y la p roc lamación ." 
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E L V E R E D I C T O 
NOVELA P O S 
EMILIO GABORIAU. 
(CONTINUA, j 
Corr ió , pues, á ella, y a s í que a p a r e c i ó : 
— ¡ L l e g a d , p a r d i e z ! . . . . ( e x c l a m ó el m é -
dico.) Dejo á veinte enfermos por espera-
r o s — . . . Estaba seguro de que vend r í a i s . . 
¿ Q u é ha pasado ayer noche en casa de los 
Olaudieuse?. . . . 
—Luego vos s a b é i s . . . . 
—Nada. He vis to el efecto, pero sólo he 
podido sospechar l a causa. £ 1 efecto, hele 
aqu í : ayer, á las once de l a noche, acababa 
de acostarme, hecho pedazos de fatiga, 
cuando de repente, empiezan á l l amar á la 
campanilla con t a l violencia, que c r e í que 
la r o m p í a n . . . . N o m o gusta que rep iquen 
tan fuerte en m i casa, y me l e v a n t é p a r a 
bautizar a l importuno alborotador, cuando 
el criado de M . de Claudieuae, empujando 
al mío , que q u e r í a detenerle, e n t r ó como un 
loco, gr i tando que fuera en seguida, que sn 
amo acababa de mor i r . 
—¡Ah! ¡Dios m í o ! . . . . 
—He a h í exactamente lo que yo e x c l a m é , 
porque, aunque Juzgaba a l Conde muy en-
fermo, no le c re ía t an p r ó x i m o a l fin. 
— ¿ H a muerto, p u é s ? . . . . 
—Nada de e s o . . . . Pero s i me i n t e r r u m -
pís sin cesar, no acabaremos n u n c a . . . . 
Y q u i t á n d o s e , l impiando y vo lv iéndose á 
que hemos de volver, ya estimulados por el 
deseo de exponer nuestra propia doctrina 
ya provocados por la controversia que hoy 
todo lo aprovecha, para atr ibuir al contra 
rio aspiraciones y deseos conformes ó no 
con su voluntad. En donde estamos segu 
ros que la polémica no surj lrá , y que unán l 
me aquiescencia a c e p t a r á las levantadas 
palabras del discurso del Sr. Martes, es en 
su epilogo consagrado al sentimiento y p r ln 
clplo de la unidad de la patria. 
SI la unidad de la patria es forzosa para 
el desenvolvimiento, la dirección y las ex 
pañalones de la v ida Interior, la patria, co 
mo expres ión jur íd ica , es m á s Indlspenaa 
ble todavía para la vida trascendental de 
los pueblos y para las relaciones Internado 
nales que constituyen y revelan su vida ex 
terlor. 
En este punto toda nación tiene mayor 
autoridad, y alcanza m á s respeto y ejerce 
su acción con m á s constante é ludisputada 
eficacia, cuanto su propio significado y ca 
r á c t e r se hagan m á s notorios á las otras 
naciones: y para cato, para ser bien conocí 
da y respetada de otras naciones, es fuerza 
que toda nación tenga clara y valerosa con 
ciencia de sí misma. 
E s p a ñ a es una monarquía ; E s p a ñ a es un 
r ég imen liberal; E s p a ñ a es una democracia 
E s p a ñ a es una península cercada por los 
montes, y por la mar es un Imperio colonial 
donde e s t á su bandera es tá la patria espa 
ñola , y donde es tá la patria española no 
hay territorios que es tén más cerca n i 
m á s lejas, todos es tán á igual distancia de 
la bandera; y en todos es tán por igual 
presentes, el ejército, las naves, el dinero 
la sangre y la vida entera de la nac ión . 
¡Ojalá que j a m á s el concepto de huma 
nldad extinga ni entibie siquiera el strntl 
miento de la patria: yo no lo espero n i lo 
temo: oficios menores del alma son estos de 
emplearla en el culto de lo remoto y deseo 
nocido, tanto m á s vivo es el amor humano 
cuanto se es tá más cerca de qalen lo inspl 
re; y tanto es m á s t ibio cuanto más exten 
so y difuso; y m á s cérea, mucho m á s cerca 
que de la humanidad es tán los hombres de 
la patr ia: vengan en hora buena á asociar 
se, vengan en hora buena á convivir ambos 
sentimientos, que los dos caben en el alma 
Inmortal é Infinlts; pero que eso sea cuando 
guardando cada cual su pasión por la pa 
t r ia se junten todas las naciones en nna to 
ta l expans ión de amor y en un eentlmlento 
sereno de paz, porque todas ellas vivan por 
aquellas leyes morales de Igualdad, l ibertad 
y fraternidad, que han de ser ¡sabe Dios 
cuándo! dominio del mundo temporal, como 
son derecho c o m ú i de las almas desde la 
apar ic ión en la historia del principio cris 
tlano. 
¡Amor de la patria! He aqní la síntesis 
de toda polít ica elevada. Bajo sn Isfiuj 
ha forjado su unidad el poderoso Imperio da 
Alemania. 
¡Amor de la patria! É l ha inspirado á la 
noble nac ión francesa serenidad y confianza 
para r e s t a ñ a r sus heridas, firmeza para 
mantenerse en pié bsjo la pesadumbre da 
sus adversidades, aliento para restaurar su 
vida interior y entereza para recobrar, sin 
humil lac ión n i soberbia, aquel puesto qno 
siempre tuvo en el concierto de las nacio-
nes. 
¡Amor de la patria! Por él rea l izó Espa-
ñ a su opopaya inmortal de 1808, y en aque-
lla Const i tución, que todos amamos como 
monumento de independencia, aparece es 
culpldo este santo deber como precepto que 
yo considero grabado en todo corazón es-
pañol y que ha sido como programa de to-
dos los partidos: " E l amor de la patria os 
una de las principales obligaciones de todos 
loa españoleaí" 
1 — M i mm> 
El suffagio uDiversaL 
Los periódicos do Madrid del día 29 de 
noviembre contienen la fórmula que la vís-
pera de la apertura de las Cortes en t regó 
el ministro de Gracia y Justicia, Sr. Alonso 
Mart ínez, al Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros^ respecto del ejercicio del sufra-
gio universal. Es como sigue: 
" S e r á n electores y elegibles todos los es-
pañoles mayores de veinticinco años que 
lleven dos años de residencia en el pueblo 
de su veoind&d. Se excep túan los soldados 
que es tén con las armas en la mano, los ofi-
ciales y jefes del ejército hasta coronel i n -
clusive, los mendigos y todos los que por 
v i r tud de sentencia de los tribunales no se 
hallen en la plena posesión de sus derechos 
civiles. 
Aunque el Código c iv i l fija la mayor í a de 
edad en los veint i t rés años , no se conside-
ran electores hasta loa veinticinco, porque 
los redactores de la fórmula entienden que 
los derechos políticos es una ampl iac ión de 
los civiles. 
Es posible que si se presenta una enmien-
da a l discutirse esto, estableciendo que sean 
electores desde vein t i t rés años y elegibles 
desda los veinticinco, se apruebe. 
Se suprimen los distritos. 
Todo se rán circunscripciones, dejando á 
las minor ías nna rep resen tac ión proporcio-
nal á la que ahora disfrutan. 
Las circunscripciones menores t e n d r á n 
200,000 electores. 
Porcada 50,000 electores se e legirá un 
diputado. 
A d e m á s , se concede el derecho á los que 
pertenezcan á las Sociedades Económicas 
Agr ícolas , etc., de asociarse para elegir 
quiénes les representen. Cada 5,000 asocia-
dos e leg i rán nn diputado. 
El Sr. D . Ricardo Delmonte. 
Hemos sabido con satisfacción que se en-
cuentra m á s aliviado de la enfermedad que 
hace días sufre, este nuestro antiguo é ilus-
trado amigo particular y compañero en la 
imprenta, que desde su fundación dirige 
con acierto el periódico E l P a í s . 
Deseamos sinceramente su total restable-
cimiento. 
c e n t r é acostado en un d iván a l conde de 
Claudieuse. Estaba pá l ido y r íg ido , con las 
facciones horriblemente descompuestas, 
tenia en la frente una p e q u e ñ a herida, d é 
la que h a b í a saltado un hi lo de sangre. Á 
fo mía , que lo cre í todo concluido. 
—¿Y la Condesa?..-. 
—Mad. de Claudieuse estaba arrodillada 
a l lado de su marido, y , ayudada por sus 
doncellas, t rataba de volverle á l a vida, 
fr iccionándole y ap l icándole a l pecho servi-
lletas c a l i e n t e s . . . . . . Sin estos cuidados 
inteligentes, ser ía viuda á estas horas 
mientras que, por el contrario, no lo será e á 
mucho t i e m p o . . . . . . Ese bendito Conde 
tiene el alma clavada a l c u e r p o . . . . . . E n 
tre cuatro le cogimos en brazos, le subimos 
á su aposento, y le acostamos en su lecho, 
previamente c a l e n t a d o . . . . . . E n breve h i -
zo nn movimiento, ab r ió los ojos, y a l cabo 
de un cuarto de hora h a b í a recobrado todo 
su conocimiento y hablaba con bastante l i -
bertad, aunque con voz t o d a v í a débi l 
Entonces, como era natural , p r e g u n t é lo 
que h a b í a ocurrido, y por vez primera v i 
desmentirse la admirable serenidad de la 
C o n d e s a . . . . . . Balbuceaba lastimosamen 
te, y miraba á su marido con expres ión de 
azoramiento; como para leer en sus ojos lo 
que me d e b í a r e s p o n d e r . . . . . . E l fué quien 
me r e s p o n d i ó , y con nn embarazo que no 
p o d í a e s c a p á r s e m e , me refirió que, h a b i é n -
dose encontrado solo, y s in t i éndose mejor 
que de costumbre, h a b í a tenido el capricho 
de ensayar sus fuerzas. H a b í a s e , pues, le-
vantado, pon iéndose sn bata, y h a b í a baja-
d o . . . . . . Pero a l entrar en el sa lón h a b í a -
se desvanecido, cayendo a l suelo con tanta 
desgracia, que sn frente h a b í a chocado con 
el á n g u l o de un mueble. Fingiendo creer-
"Es muy imprudente (le dije) lo que ha-
hecho, y es preciso que vuelva á 
^sus gafas de oro: 
1 u n momento me ves t í (pros iguió el 
[, y en tres saltos l l egué á la calle de I le 
. Se me hizo entrar en el sa lón del I béls 
[. Allí , con grande estupor mío , en- • s u c e d e r á — E n t o n c e s 6ít mirando & su 
Del barrio de la Geiba. 
Profundo asombro han causado á nuestros 
amigos y correligionarios de dicho barrio 
las protestas y rectifloaciones que hoy se 
publican en cierto periódico. Breves pero 
contundentes observaciones haremos á ese 
golpe de ef icto con el que se ha pretendi-
do sorprender á la gente sencilla. 
En primer lugar, en el comité reorganiza-
do en el barrio de la Ceiba no figuran D 
Aniceto Pola n i D . Manuel Ortiz Laisecf; 
pues el D . Manuel Ortiz que figura es de 
segundo apellido Gómez. L a comisión en-
cargada de los trabajas preparatorios de la 
reorganización en dicho barrio cree qoe los 
Sres. Blanco ( D . Fernando) y Perelra ( D . 
Joeé) no desment i rán sus afirmaciones de 
aquleseencla á figurar en la candidatura, 
hechas en conferencia que con la comisión 
celebraron. 
Tienen nuestros amigos la seguridad de 
que el Sr. D. Joeé Pedro Paul no ha autorl 
z&do á nadie para que en su nombre hable 
de retractaoione?; D . Manuel Set lén no fi-
gura en el comité (el que figura de me ape 
üldo, es de nombre Miguel); y el Sr. Ma 
rrero (D. Joeé María) es vecino del barrio. 
J ú s g o e s e lo que q u e d a r á de verdad en el 
suelto efectista acerca del barrio de la Cei 
ba, que nos ha obligado á escribir las an 
terlores lineas. 
Muermo. 
Preocupada la digna y celosa y Primera 
Autoridad de la provincia con las noticias 
qae se han publicado recientemente sebre 
algunos casos de muermo ocurridos en esta 
capital, y que han tenido un funesto desen-
lace, como era consiguiente, para las vícti 
masdeesemal,ha pasado una comunicación 
con el ca rác te r de urgente al Ayuntamiento, 
disponiendo que sin pérd ida de tiempo, se 
gire nna visita sanitaria á los establos de 
la misma, dándosele cuenta del resultado de 
esta. 
Asimismo ha dispuesto el Sr. Bodríguaz 
Batista la pub leaolón en el Boletín Oficial 
de la provincia, para su Inmediata obser-
vancia, del Beglamento profiláctico del 
muermo, redactado por nuestra Academia 
de Ciencias Mé l i ca s , Físicas y Naturales. 
Nuestro ilustrado y perseverante Gober-
nador Civi l , no perdona medio de procurar 
el planteamiento de cuantas disposiciones 
puedan redundar en beneficio de la salubri-
dad públ ica y por ello le damos la m á s 
cordial enhorabuena. 
En el hospital de "San Lázaro". 
En la m a ñ a n a de ayer, lunes, se efectuó 
en la capilla del Hospital de San Láza ro la 
solemne fiesta que se t r ibuta anualmente 
al Santo Patrono del establecimiento y que 
quedó con el lucimiento que otros años. A -
oudló al acto una numerosa y distinguida 
concurrencia, en la que figuraba, en dele 
gaolón del Excmo. Sr. Gobernador General, 
el Sr. Conde de Sagaato. Asimismo se en-
contraban presentes los Sres. Saaverlo, D i -
rector del Hospital, Arango y Aragón, m é -
dico y contador del mismo. 
El ilustre orador sagrado E. P. Boyo, de 
la Compañía de Jesús , pronunció una elo-
cuentís ima plát ica , demostrando que la 0-
bra del Di vino Maestro al resucitar á L á -
zaro semejaba la redención del género hu-
mano, después del pecado original. 
Después de la ceremonia religiosa, pasa-
ron los concurrentes á visitar el local, a~ 
compañados de su Director, el Sr. Saaverlo, 
encontrando en todos sus departamentos el 
mayor orden, lo que habla muy alto en fa-
vor do nuestro citado amigo y correligiona-
rio y de las infatigables Hermanas de la Ca-
ridad, que tienen á su cargo la asistencia de 
aquellos desgraciados y que no perdonan 
medios para aliviar su triste s i tuación. 
De la revisión constitucional en Francia. 
A los ingleses, cuyo pulso y buen sentido 
en asuntos de Gobierno son realmente en-
vidiables, nunca se les ocurre demoler la 
fábrica de su Const i tución cuando la en-
cuentran defectuosa. Léjos de eso, al le-
vantar el edificio dejaron, por decirlo asi, 
abiertos los mechinales para volver á poner 
los andamies cada vez que la necesidad lo 
exijo, é i r remendando ó reformando todo 
lo que el continuado uso deteriora ó la ex-
periencia demuestra que requiere altera-
ción: de donde resulta esa peculiar elastici-
dad, perdónesenos el símil, de la Constitu-
ción br i t án ica , que sin desgarrarse se 
ensancha y amolda á cuantas modificacio-
nes van exigiendo loa tiempos y las clrcuns-
tancias. 
Muy al contrario sus veolnns del otro l a -
do del canal de la Mancha, cuando se can-
san de lo que tienen, ó cuando echan de 
ver que convendr í a mejorarlo, en lo que 
primare piensan es en derrumbarlo por 
completo, sin conservar siquiera los oimien-
tos, para sustituirlo algo enteramente nuevo, 
de todo en todo diferente; y si hay quien 
crea que al decir esto exajeramos, prove-
cho le h a r í a traer á la memoria los úl t imos 
cien años de la historia francesa y parar la 
consideración en lo que actualmente sucede 
en P a r í s . Porque las cosas de Francia, en 
t r a t á n d o s e de polí t ica y gobierno, son como 
las de Portugal en cuanto concierne á ins-
t rucción públ ica : tan buenas para ejemplo 
como malas para modelo. 
Bien podemos dar por sentado q^A en 
Consti tución Agente no es perfecta, jorque 
de esas perfecciones no sabemos que hasta 
ahora se haya dado ejemplar; pe o t 0 es 
tan rematadamente mala qae á sn sombra 
no puada progresar la nación, como no ¿abe 
asomo de duda de qne en todos conceptos 
ha progresado á ojos vistas, de un mtt4p 
admirable, reponléodosecon pasmosa pron~\ 
t l t u d de las calamidades qne le acar reó el 
segunde Imperio: calamidades de qne difí-
cilmente se h a b r í a repuesto en t >n breve 
espacio pueblo alguno que á las ingén i tas 
virtudes del francés no uniese su exhnba-
rante vi ta l id*d y su vlv%z inteligencia. Pe-
ro en la masa del pneblo, por desgracia, 
t a r to escasea la madurez de j a l d o cnanto 
sobra la vlvaoidad; as r uevas capas socl» 
\wt \tM nouvel'es cauches como las Uaifió 
Gambetta, qu? giadualmente van encimán -
dose y preponderando eo^ie los m é s exper-
os en materia de gobernación son harto la-
tí amable», sienten mucho y piensan poco, 
y en cuanto se dej^n pers uadir de que su 
Consti tución podr ía y deber ía ser mejor, no 
se les ocurre mejorarla, sino abolir ía, para 
que les hagan otra radicalmente nueva: pe-
ligroso arbitrio á cuya adopción opone enér-
gica resistencia buen número de hombres 
sensatos, unos porque lo presente es aco-
modable á sus convicciones y otros por-
que al procomún sacrifican sus predileccio-
nes. 
Muchos son, con todo, loa que ya dan por 
hecha la vuelta del año 1789, que dijo el 
general B mlanger, y meten miedo los pro-
; cotos de reconst i tución que disparan al-
gunes de ellos. Los hay que abogan por 
repúbl ica sin Presidente y sin Senado, esto 
ea, por gobierno ds Asamblea ún ica , como si 
á la Bd(.út)lloa no le hiciese Indispensable 
falta el Sacado, no sólo como poder legisla-
tivo sino como poder conservador, puesto 
que es piedra angular, como decía el dis-
cretísimo Laboulaye, y único fundamento 
en que puede estribar un Estado popular 
con probabilidades de duración. Como si 
hubiese noticia de república, antigua ó mo-
derna, cuya buena ó mala suerte no haya 
dependido del vigor ó la flaqueza de alguna 
asamblea de análoga índole; y dígalo sinó 
la prepotente Boma, cuya decadencia co-
menzó con el abatimiento del Senado, para 
caer de Mario en César, y que desaparecie-
se la libertad romana al desaparecer la au-
toridad del Senado. Como si el Irrecusable 
testimonio de la historia no evidenciase 
para qué han servido en Francia las ta 
les Asambleas sin contrapeso, que nada 
ménoa que tres de ellas, las de 1,790, 
1,793 y 1,818. han dado al traste con las 
libertades francesas; cuyas libertades di 
cho tea entre pa iéa tos is , no parece s i 
no que es tán predestinadas á no llegar 
nunca á edad madura, porque nunca les 
consiente larga vida la perdurable conjura 
ción de los partidos ven ddos; y de ah í las 
repetidas transmutaciones de monarquía en 
república, de repúbl ica en imperio, de i m 
perio en monarquía , de monarqu ía otra vez 
en repúbl ica , y así sucesivamente, con los 
consiguientes cambios túb i tos qae apestan 
la nación de gente arruinada, descontenta, 
turbulenta, y áv ida siempre de revoluciones 
an que cifran todas sos esperanzas. 
Pero de todos los proyectos de reconstl 
tuclóu que hasta ahora han ocupado la a 
tención pública, ninguno tan original como 
el de M . Mesureur á que de pasada aludió 
en su ú l t ima carta nuestro ilustrado corres 
ponsal de Par ía . E l radical M . Mesureur 
ha propuesto una origlnalísima Asamblea 
Constituyente de tan mesuradas atribuclo 
nes qae para todo tenga facultades, menos 
para constituir, porque « h a b r á de respetar 
el párrafo 4 del art ículo 3 de la Constltu 
ción vigente, en v i r tud del cual es indlscu 
tibie 1* furnia republicana del gobierno". Y 
lo m á s de admirar en el proyecto es que pa 
ra la eventualidad de qne la Gooredicha 
Couetituyente, que no ha de constituir, in 
frinja el citado párrafo 4 del ar t ículo 8 da 
la Constl taclón, de antemano previene que 
en llegando ose caso la disuelva el Presi-
dente de la Bepúblioa, previo acuerdo del 
Senado y da la Cámara da Diputados, y en 
seguida convoque á los electores para la e 
lección de otra Asamblea, t a m b i é n consti 
tuyente, que es té elegida dentro del t é rmi -
no de un año á m á s tardar. 
Por manera qua los radicales quieran que 
el sufragio universal nombre una Asamblea 
Ideada exprofeso para cercenar la autorl 
dad del Senado y del Presidente da la Be 
pública, y á estos dejan facultad para dl&ol 
ver la dicha Asamblea; peregrina ocurren-
cia cuya paternidad hay que adjudicar al 
grupo do radicales que la prohijó, aunque 
uno sólo la diera á luz. 
Los partidarios de la revisión arguyen 
que la Presidencia y el Senado, mientras 
tengan las atribuciones que en la actuali-
dad tienen, son insuperable l ó m c r a para el 
buen gobierno da la nación. No se cansan 
de repetir que aubaistiendo ese obs táculo 
nada bueno se hace n i se puede hacer. Pa 
ra anularlo ó suprimirlo, claman por revi-
sión de la Consti tución; y ul hemos da dar 
crédi to á las explíci tas manifestaciones de 
los llamados revisionistas, ese y no otro es 
el blanco á que t i ran. Sin embargo, quie 
ren que un Presidente cuya autoridad, se 
g ú a ellos, es peijadlolal, un Senado que só 
lo de estorbo sirve, y una C á m a r a de D i p u -
tados en vísperas de cumplir el t é rmino de 
su mandato, puedan ordenar la disolución 
de una asamblea reden elegida por sufra 
glo universal para abolir 6 anular esa mis-
ma Presidencia y cae Senado, facultados pa 
ra disolverla. 
De modo que si los constituyentes, i n -
fringiendo el párrafo 4 del a r t ícu lo 8, optan 
por el Imperio, por ejemplo, hay que pedir 
al perjudicial Presidente y a l inút i l Senado 
que salven l a B a p ú b l l c a . ¿Y si al cabo del 
año resulta bonapartlsta ó realista la se 
ganda Asamblea elegida por sufragio u n i -
versal? 
Esto,, da puro rleible es demasiado serlo 
en las presentes circunstancias, si se consi-
dera lo qua significa la liga de los partidos, 
6 á decir m á s bien, de las facciones, que en 
Francia pugnan por destruir el orden exis-
tente y el Gobierno; y esto hace sentir que 
la generalidad de los franceses no sigs, en 
asuntos de gobernación, el buen ejemplo 
que les dan sus vecinos del otro lado del 
Canal da la Mancha, cuyo Gobierno es tá 
muy lejos de ser perfecto, pero Incesante 
aunque paulatinamente adelanta y se me-
ora sin trastornos n i revoluciones. 
mujer con aire s ingular :—"¡Oh! Estad t ran-
quilo (me respondió) ; no cometeré m á s i m -
prudencias; tengo demasiado deseo da cu-
rarme, pues nunca he deseado tanto como 
ahora conservar la v i d a " . . . . 
M . Folgat movía los labios para repl i -
car; el Doctor, con un gesto, le cerró la 
boca. 
—Esperad (dijo); no he t e r m i n a d o . . . . 
Y siempre enredando con sus gafas: 
—Iba á retirarme (continuó), cuando eú 
hitamente llega una doncella, que, con aire 
muy asustado, anuncia que Marta , la n i ñ a 
mayor á quien ya conocéis, acababa de ser 
atacada de terribles convulsiones. N a t u 
r a ímen te , me traslado á su hab i t ac ión , y la 
encuentro presa de una crisis nerviosa de 
ca r ác t e r verdaderamente alarmante. Con 
gran trabajo la ca lmé, y cuando me p a r e c i ó 
repuesta, entreviendo cierta relación entre 
la indisposición de la hija y el accidente del 
padre: "Ahora , hija mía (la dije con tono 
paternal), es preciso qua yo sepa lo que ha-
béis tenido." E l l a vaci ló: después : "He 
tenido miedo" (me respondió) . "¿Miedo de 
qué , p equeña?" E l la se alzaba en su lecho, 
buscando con la mirada los ojos de su ma-
dre; pero yo me h a b í a colocado de manera 
que no pudiese verla. Habiendo repetido 
m i pregunta: "Pues bien, Doctor (me dijo): 
he aqu í lo que ha pasado: acababan de a-
costarme, cuando oí l lamar. Me l e v a n t é , y 
fui á colocarme en la ventana para mirar 
quien podía venir tan tarde. V I á l a criada 
i r á abr ir con nna luz en la mano, y volver 
hacia casa, seguida de un caballero á quien 
no conozco." L a Condesa la in te r rumpió , 
y vivamente: " E r a (exclamó) n n enviado 
del t r ibunal , encargado de nna comunica-
ción urgente." Pero yo afecté no oírla, y 
siempre d i r ig iéndome á Marta : " ¿ H a sido, 
pues ( p r e g u n t é ) , ese caballero el que os ha 
cansado tanto miedo?.....*—;OhI No— 
¿Quien entonces?" . . . Yo espiaba de 
reojo á Mad. de Claudieuse, que estaba co 
mo sobre ascuas. No obstante, no se atre-
vió á Imponer silencio á su h i j t -
bien. Doctor (repuso la n iña ) : apess ¿J-
ballero habla entrado en cas c u a n » 
v i entre los árboles á una de las estatuas qne 
vacilaba sobre su pedestal, que se -ponía en 
movimiento, y que poco á poco so deslizaba 
por la alameda de t i l o s . . . . " 
M : Folgat se es t remeció. 
—iEecordáis , Doctor (dijo), que el d ía que 
hemos interrogado á Marta, nos ha confesrv 
do que las estatuas del j a rd ín la causaban 
nn terror invenc ib le? . . . . 
—¡Pardiez! (respondió el Doctor.) Pero 
esperad a ú n . . . . . . Prosiguió. L a Condesa 
Intorrumpió precipitadamente á su hija. 
"Prohibidle, querido Doctor (me dijo), pue 
dé cabida en su cabeza á semejantes ideas. 
Ella , que no ten ía miedo de nada en Valp in-
són, y que andaba de noche y sin luz por 
todo el castillo desde que estamos aqu í se 
asusta de todo, y en cuanto llega la noche, 
cree ver que nuestro Ja rd ín se puebla de 
sombras. Eres, sin embargo, bastante gran-
de, Marta, para comprender que las esta-
tuas de piedra no pueden animarse y an-
dar. . . . . . " L a n iña temblaba. 
—"Las otras veces, m a m á (Insistió Mar-
ta) , d u d é . . . . . . Pero esta vez estoy bien 
segura Quería quitarme de la venta-
na, y no podía ; la curiosidad y el miedo 
eran m á s fuertes que yo, de modo que he 
visto y bien v i s t o . . . . He visto á la estatua 
avanzar en la sombra por la alameda, len-
tamente, con precaución, y venir á colo-
carse de pie Junto a l ú l t imo t i l o , el m á s 
próximo á las ventanas del s a l ó n . . . . E n -
tonces he oído nn gran gr i to ; des-
pués , nada. L a sombra pe rmanec ía siempre 
apoyada en el árbol , y yo dis t inguía todos 
sus movimientos; se inclinaba á nn lado 6J 
Dos nuevos vapores de la Compañía 
Trasatlántica. 
E i 21 del pasado mes de noviembre, fué 
botado al agaa en D u m b a r t ó n el nuevo 
vapoí Beina M a r í a Crist ina, propiedad de 
la Conípañía T ra sa t l án t i ca , que ha hecho 
construtr en él piopio astillero otro buque 
de las ml .^ isoondi j i snee , el A l o n s o X I I I , 
cuya llegada á Cádiz ío esp ra de un mo-
mento á otro. Dentro, pn<-S, de bra^e plazo, 
con t a r á la marina marc&ate nacional con 
dos de los mejores baques hoy ¿ fl 'te, y qne 
tanto por lo perfecto de su constrncalón co 
mo por la novedad y perfaoción de todas 
«us instalaciones, el lojo de sus c á m a r a s y 
a rapidez de su marcha, con t r ibu i rán á 
aumentar el buen nombre de que g sara en 
el mundo mar í t imo la Compañía armt dora 
y el merecido crédi to de la marina esparola. 
En uno de los periódicos de máa olroulaoión 
de Glasgow, encontramos los siguientes 
datos referentes á esos dos vapores, qae t i v 
duclmos para conocimiento de nuestros lec-
tores: 
"Ambos buques r eúnen todos los moder-
nos adelantos que como mecaniemos h ld ráu 
lieos, alumbrado eléctrico, máqu ina refri-
geradora, etc., se han puesto ahora en uso, 
y sus máqu inas son del t ipo m á s moderno y 
»ficaz. Las dimensión PB de sus casóos eon 
414 plés ingleses, por 48 de manga y 32 de 
puntal, y su tonelaje bruto llega á 5 000 to-
neladas. 
"Para la carga y descarga de mer-
cancías es tán provistos de maquinaria h i -
drául ica del t ipo m á s moderno construida 
por los Sres. Brown, Brothers, que pone en 
movimiento todas las groas Instaladas en 
distintos puntos de la cubierta, los apara-
tos para elevar las anclas, mover el t imón. 
Izar y arriar los botes y cerrar las compuer-
tas de los mamparos estancos. 
"Estos buques tienen t ambién todas las 
instalaciones necesarias para ser utilizados 
cuando convenga por el gobierno español , 
como cruceros, con sujeción á las reglas es-
tablecidas por el Almirantazgo de dicho 
país y m o n t a r á n los cañones necesarios 
cuando lleguen á España . 
"Las instalaciones para pasajeros serán 
de lo mejor que se conoce, según es costum-
bre en los baques de esta Compañía . H a b r á 
alojamiento en cada uno para 215 pasajeros 
de 1* ciase, 56 de 2? y 42 de 3a preferente, 
teniendo además espacio en 3* ordinaria 
para m á s de 900 personas. 
"Las máquinas propulsoras es tán cons-
truidas por los Sres Darmy y Compañía y 
son de tr iple expansión. E l vapor para mo-
verlas se genera en tres calderas dobles con 
18 hogares, á uaa presión de 170 libras por 
pulgada cuadrada y llevan instalación para 
tiro forzalo. L a velocidad que pod rán de-
sarrollar con un moderado consumo de va-
por, no será menos de 17 millas por hora-
Este departamento del buque se completa 
con todos los aparatos auxiliares, tales co-
mo máquinas de al imentación, etc. 
" L a máqu ina refrigeradora ba sido cons 
t r a í d a por la Compañía Hsslams de Derby 
y el alumbrado eléctrico será Instalado por 
él correspondiente departamento del asti-
llero, y t e n d r á como productores de la co-
rriente eléctrica dos dinamos de Paterson 
Je Cooper, movidos por máquinas fabrica-
das por Paul «k Compañía de D u m b a r t ó n . 
"Uoa peculiaridad de estos buques es la 
ventilación artificial que se produci rá por 
medio de turbinas movidas por motores 
eléctricos suministrados por los Sres. H l n g 
éc Brown le C? de la fábrica de electricidad 
da Boseback (Edimburgo)." 
Como noticias adquiridas por nuestro 
Ilustrado colega el D ia r io de Cádiz , que 
las inserta en su número del 29 de noviem-
bre, agregamos que el casco de ambos bu-
ques es de proporciones eleg&ntisimaa, de 
proa lanzada como la del Alfonso X I I , y de 
lineas estudiadas para concegulr gran velo 
oldad en la marcha. E l apart jo es de goleta 
con cuatro palos, de los cuales los dos de 
prjjs ea táa ernzadoí» y entre el segando j 
teraero se eleva la chimenea. Lr i distribu-
ción de o -̂sas «obre cubierta corresponda al 
tipo llamado por loo iaglesee do cindadela, 
qua toma esta nombre da una gran casa que 
ea eleva en el centro del buque. En ella es tá 
Instalado al comedor de primera, completa 
mente independiente de los camarotes : 
sobre él un vestibalo y salón de música , en 
cuyo centro se abra el llamado patio, am-
plio espacio rectangular rodeado de arca 
das semejantes al del vapor Alfonso X I I , 
que tanto ha gustado á todos. 
£1 comedor da segunda se encuentra tam-
bién sobre cubierta, á popa y separado de 
los camarotes. Estos y los de primera ocu-
pan toda la longitud del buqua, estando si-
tuados en el entrepuente, en linea cont i -
nua por ambos oostadoa y recibiendo luz y 
ventilación por numerosas portillas abier-
tas en ellos. Completando la sección da 
cámaras , tiene salón para señoras , salas de 
fumar, camarotes de preferencia para fa 
millas, lojosamenta amueblados y cuantas 
comodidades pueden exijlrse en los paque-
tes da las mejores lineas. 
Son, en resumen, estas dos buques ver-
daderas Joyas del moderno arte naval, y 
es tán destinados á llamar poderosamente 
la atenolón en los puertos donde se presen-
ten. 
C R O N I C A C I E N T I F I C A . 
Así como an la corteza terrestre hay dos 
olaeafi da movimientos: los unos lentos. Ina-
preciables, pero continuos, que por su ac-
ción constante transforman los mares y los 
continentes; los otros violentos, y por decir-
lo así , revolucionarios, como son las erupcio-
nes volcánicas; asi en la ciencia y en la i n -
dustria existe la labor lenta y tenaz, y el 
progreso revolucionario y repentino, aun-
que preparado este ú l t imo por largos perio-
dos de aparente calma en que las fuerzas 
creadoras se disponen á la explosión de sus 
Así, por ejemplo, en las ciencias m a t e m á -
ticas la creación del Algebra, la geometr ía 
anal í t ica de Descartes, y el cálculo da los 
Infinitos y la t e o r í a de las fluxiones da L e l b -
nitz y da Newton, marcan momentos da rá -
pida tranefarmación; cama en la Qaímica 
los trabajos da Lavoieler; como en la Opt i -
ca la teor ía da las ondulaciones; como en la 
Termodinámica, los tearamas y las admira 
blaa hipótesis da Carnet y Mayor; como en 
eate nuestro prodigioso siglo al vapar y la 
elaotrlcidad, son puntos culminantes dal 
progreso, cúspides de m o n t a ñ a s de desda 
los valles «leeolenden. 
Y después del esfuerzo gígnotesoo y de 
la íf'Vptieíén traeoeodental vienen ranchos 
años en qne la idea madre se hace fecunda, 
crece y se desarrolla, y realiza, por decirlo 
así, todo su contenido, hasta qnie ag itado 
v», un nu^ vo eefjerso creador trae nuevos 
gérmenes y abre un nuevo per íodo de evo 
loción progresiva. 
Las grandes y repentinas traneformacla 
nes son fecundas, pero Imperfectas en sus 
pormenores: las transformaciones lentas son 
menos grandiosas, paro hacen pasibles y 
ú t l ' es las primeras. 
Ei calculo de Lelbnl tz es Imperfecto com-
parado con el oálcuio moderno, pero sin 
aqnel no exis t i r ían las maraví l lng que en el 
a'to análisis ha creado és te . L a pr imi t iva 
m á q u i n a de vapor es nn mecanismo tosco y 
débi l comparado con las grandes m á q n i n a s 
fijas, con las poderosas m á q u i n a s marinas, 
ó con nuestras gigantesoas locomotoras E l 
alambre enrojecido es la luz eléctr ica en 
germen, y germen bien humilde, si se oom 
para á la l á m p a r a de incandfts^ennia de 20 
bajías ó al arco voltaico de 2 000 Y se han 
necesitado muchos años , mucha labor lenta, 
muchos privilegios de invención, para Ir de 
sarroilando aquella Idea pr imit iva . 
Eatos trabajos modestos al parecer, estos 
perfeccionamientos a l menudeo, son sin em 
barga de todo punto neousaríos, para que 
una gran invención ó un trascendental des-
cubrimiento encarne en la realidad. A ve 
oes una pequeña palanca, un torni l lo , una 
combinación a l parecer insignificante, hace 
posible y viable lo que de otro modo queda 
r ía estéri l y arrinconado en el inmenso pan 
teón de las grandezas fantftstlaas. 
Sin el filamento de ca rbón la l á m p a r a de 
Incandescencia ser ía imposible, al menos 
por el momento. Sin la preparac ión aspe 
clal de la hoja recentora, el fonógrafo no 
pnenría de nn&posibilidad abstracta. Sin el 
roblón, los enormes puentes de hierro no ni 
velarían abismas para qua el tren los salva 
«a can majestuosa marcha y t repidación fe 
jrre». 
' He aquí par qcé , completando una Idea 
que en nuestro piacedante ar t ículo Indica-
mos, deolmos en este, que tanto y con tan 
verdadero in terés han da ocuparnos en 
nuestros trabajos las grandes lorencionefl, 
como loa al parecer pequeños inventos. 
Eí que sigue con atención la marcha de 
la intialigeneia humana como facultad crea 
dora, ha de fijar su propia atención así en 
ia teoría, como en la práotdea: en el concep-
to fi osófioo y abotracto, como en la Inven-
cióa industrial: da igual snerte en las inven 
clonen trascendentales, que en el perfeccio-
namiento qae sólo alcanza al detalle: desde 
la teor ía m a t e m á t i c a m á s sublime y remon -
tada á la ley física ó química m á s modesta; 
desde las grandes fuerzas al humilde en -
grasador de un eje. 
Empecemos hoy mismo á cumplir nuestro 
programa. 
Algunas revistas extranjeras dan noticia 
de una nueva eaiiera inexplosib'e. 
L a caldera da vapor es ei alma de la I n -
dustria moderna: cárcel metál ica en qua el 
agua se canvierta en fliido aerif >rme; aau 
mulsndo en forma <te temperatura, si es 
permitida esta frase, el calor que se engen-
dra en el bagar al quemarse al combusti-
ble. 
L a ciencia moderna, con sos fecundas y 
atrevidas hipótesis, da una explicación de 
todo punto satisfactoria de esta serle de fe-
nómenos y de estas admirables transforma-
alones de las grandes energías naturales, 
que oíraulan y pasan del carbón da piedra 
al agaa, del agua al vapor, del vapor al 
émbolo de ta máquina y de é^ta á todo el 
mecanismo. Sean tales hipóteais la expre-
sión exacta de la realidad eean puras for-
mas esquemáticas y simbólicas de la verda-
dera esencia da los hechos, es lo cierto que 
la Inteligencia repasa en ellas tranquila, que 
par ellas pueda aplicarse el cálculo á los 
más profundos problemas de la termo-diná-
mica, y que sin ellas sólo es la cienola con-
junto sin orden, cúmulo da fanómanas Inco-
nexos, ó cuando m á s de leyes empír icas 
Inexplicables en la alta esfera racional. 
En cambio, si el caler no es más que una 
forma Interna del movimiento, todo se ex-
plica sencillamente, y en serle lógica se de-
sarrollan los fenómenos á que venimos ha-
ciendo referencia: parece como que los ojos 
invisibles del entendimiento siguen las v i -
braciones Invisibles de loa cuerpos, da los 
á tomos, de las acciones químicas , y aun del 
é ter en el calar radiante. 
¡Qué cadena tan sencilla de cansas y de 
efectos, y qué prodigioso enlace el de cus 
eslabones! 
En el hogar de la caldera el oxigeno del 
aire se precipita sabrá al carbón del com-
baatibie: lo» fttomos sobre k s á tomoe: bom-
bardeo arohi-mloroacópioo y glgantesoa á 
1% vez: mínimo si se considera an a so rao só-
lo, lamenuo si sa considera el conjunto: y 
esto, y no más , as la oombaatión; y la v i 
braciónqv& resulta ea el c-üor, qaa en for-
ma da laz brota y asalta la vl&ta cuando la 
puerta dal hogar se abre y vemos la masa 
incandescente. 
Esta vibración da H masa da cok qua se 
quema, vibración interna y a tómica, qua no 
vamos como movimiento aino como resplan-
dor rojizo, se trasoiits 4 las paredes de la 
caldera y su tamperatar^ aa eleva, es decir 
vibran al unísono dal o • rbón de piedra qua 
es t á hecho ascua. Dal nütal pasa el ca ló-
rico, ó la vibración, pad lé ramoa decir, al 
agua cantanida en la oM-iera, y ton grande 
puada ser, y tan grande es, cuando sube 
m á s al lá da los grados, qae el agua, desa-
tando los lazos qua la maatlanen l íqu ida , 
se convierte en vapor: tenemos, pues, nn 
nuavo anillo en asta cadena y un nuevo té r -
mino en asta preoeso: vlbraalón del eom-
bnatibla, vibración dal metal, v ib rac ión dal 
agua l íquida, vibración dal vapor. 
Y el vapor pasa al cilindro y trasmite su 
movimiento al émbolo y á todo el meeaais-
mo; do donde resulta en suma una fuersa 
viva, que así se llama la energía de todo 
movimiento, convertida en potencia indus -
t r i a l . 
E l vapor do la caldera es por lo tanto un 
depósito de potencia utillzable: es á mana-
ra de un gigante aprisionado en cárce l da 
hierro y dispuesto á trabajar por el hom 
bra y por sus nacealdades, cuando el m e c á -
nico le dé salida abriendo las llaves de 
comunicación. 
E l antiguo esclavo del mundo pagano, el 
trabajador servil de Grecia y Roma, el que 
ponía su carne y su sangre, se ha trocado 
c-nosta nuestro siglo en un obraro de vapor, 
como aqnel, encerrado en negra orgás tu la . 
Paro toda violenaia, a ú n la m á s legitima, 
cama esta qua hacomas á las fuerzas inor-
gánicas , ea peligrosa, y á veces el vapor 
rompa su cárcel y estalla sembrando & sn 
alrededor muerto y ruinas. 
Todo lo cual quiere decir que las expío 
sienes de las calderas son m á s frecueintes 
de lo que pudiera creerse y q u e á prevenir-
las se han dedicado los esfuerzos de los i n -
genieros y de los inventores. 
Las explosiones obedecen á múl t ip les 
cansas, entre otras, la que se suele l lamar 
él estado esJervidaV, pero no es este el mo-
mento de ocuparnos de tales cuestiones, y 
nos limitaremos á recordar, que para hacer 
más difíciles tales accidentes, y en todo caso 
para reducir sus efectos, se han Inventado, 
y es tán hoy en boga, la» calderas llamadas 
mesplosibles ó tubulares. 
Eo ellas se divide la maea da agua en va 
rio» tnbofi y se rodueo la cantidad de vaptfj. 
aanmulada, con lo oaal aa dividen y sgre 
dticen á la vez las contlngenelaa y Jggn ios 
efectos de una explosión. 
Caminando en esto orden de Ideas, y l le-
vando el pensamianío dal s i sada tubular 
á eus úl t imos límites, se ha propuesto re-
cientemente una nueva cqfaem, que ea en 
Á otro, y ae Itiupípiba ó te bj=jaDí, hiibra el 
suelo. De repe.nto oí dos gritos muy gran-
des, ¡oh! terribles. En seguida la sombra 
nao estaba al lado dal árbol l evan tó las 
manos a l cielo, y huyó Paro casi en 
el mismo momanto aparea ló otra sombra, 
qua desaparec ió t ambién precipitadamen-
te " 
M Folgat estaba como petrificado da 
sorpresa. 
—¡Ohl ¡Esas sombras! .—ex-
clamó. 
—Os son sospechosas, ¿no es verdad? 
A mí t a m b i é n me lo fueren tanto conuó á 
vos. Pero afecté tomar á broma el relato de 
Marta , expl icándole que en la obscuridad 
se es tá sujeto á singulares ilusiones óp t i -
cas Y cuando me re t i r é , alumbrado 
por el criado qne h a b í a venido á buscar-
me, la Condesa, estoy seguro de ello, se 
quedaba muy persuadida de que yo no te-
n ía la menor sospecha . . . . . . Era verdad; 
t en ía algo m e j o r . . . . . . E n cuanto puse el 
pie en el Ja rd ín , me a p r e s u r é á dejar caer 
una moneda que tenia dispuesta a l efecto.... 
L a b u s q u é , naturalmente, por la parte del 
tilo m á s p róx imo al sa lón, a l u m b r á n d o m e 
el criado . Pues bien, M. Folgat: os 
garantizo que no era nna sombra la que ha-
bía removido la t ierra con los p l é s . . . . . . Y 
si las marcas que perc ib í p r o v e n í a n de una 
estatua, osa estatua t en ía unos pies m a y ú s -
culos, calzados con zapatos lindamente cla-
veteados. 
Esto era lo que esperaba M. Folgat . 
—No hay que dudar (exc lamó) ; la esce-
na ha tenido un testigo. 
XXX. 
— i Q a ó testigo? ¿Qaé escena es esa? . . . . 
Os esperaba con verdadera impaclenc^ 
ra qne me lo dM**^* 
instancia, u n solo tubo con u n g ran desarro-
llo y que es la invaución á que hace un 
instable nos referíamos. 
I n afinemos un tubo de senclón circular; 
aplastémoslo de snerte que sus paredes 
opuestas se unan casi, dejando un pequeñ í -
simo espacio: antes el Interior del tubo era 
circular y ofrecía al agaa ó al vaoor un es 
p a o i o relativamente oonsiderab'e: ahora es 
rectil íneo, es nna pequeña hendidura por 
donde ei vapor ó el líquido han de circu 
lar. 
Sunongamos desoués, que un extremo de 
este tubo a p l á s t a l o se pone en comunica 
ción con una bomba que lo alimenta de 
agua; que el extremo opuesto comunica á 
su ves con la máquina , 6 mejor dicho con 
su caja de distr ibución; y qne toda la lon-
g i tud del tubo es tá en el hogar de la calde 
ra, es decir, en su propio hogar, po* qae no 
hay m á s ca dera qne el tubo que hemos 
descrito: y con imaginar' y t aponer todo 
esto, tendremos cabai idea de la nueva in 
vención, de sus ventajas y da sus inoonve 
mentes, como de las dudas que asaltan res 
p o t o á su eficacia-
L a bomba de a l imentación inyecta una 
l ámina de agua en la ranura del tubo y 
por ella obliga constantemente al líquido á 
avanzar: á medida que avanza, con peque-
ñ 's lmo espesor y entre dos paredes enro-
jecidas, se convierte en vapor: por su ex -
tremo opuesto alimenta la máqu ina , y como 
el espesor del agua ó del vapor es mínimo, 
la explosión es imposible. Esta es la venta 
Ja, pero en cambio, ocurren entre otras, dos 
dudas Importantes. En primer lagar, no ha-
biendo n i vapor n i agua en depósi to , por 
decirlo así, á pooo que se acelere la marcha 
de la máqu ina fa l ta rá vapor y el motor se 
p a r a r á : es decir, que parece difícil obtener 
ta regularidad m a t e m á t l o a , qua la ínvan 
ción exige, entre la a b m a n t a u l ó n da agua, 
el gasto de vapor y la produoclón da este. 
Sea como fuere, el enea; o se ha hecho 
satisfactoriamente con una caldera de cna 
tro ó cinc i caballos, y se prepara un nuavo 
ensayo con una caldera de 20 caballos. 
Veremos lo que la experiencia resuelve so-
bre las esperanzas del Inventor y las dudas 
y temores de los cr í t icos. 
E l venerable presidente de la Academia 
Francesat Mr . Janssen, ha subido, ó por 
mejor decir, ha hecho qua la su^an en unas 
angarillas al pico llamado de Grand* Mn 
lets,ene* Munt Biaac a u n a a l t i t a d d e 3 000 
metros. N i su edad, casi de octogenario, n i 
sus dolencias han quebrantado su ardor 
clentífioo, y por entre abismos Insondables 
y m o n t a ñ a s de hielo ha emprendido la peli-
grosa ascensión, con el objeto de ver unas 
rayas del espectro solar. 
Sabido es que cuando un rayo de luz 
atraviesa un prisma trasparente, la luz se 
divide en fajas de vistosos colores, y que si 
la luz procede del sol, en el espectro asi 
desarrollado se pintan los colores del Iris; 
pues este espectro luminoso iba a estudiar 
Mr. Janssen A las cumbres del M >nt Blane. 
iGon qué objeto? pregue t a r ^ ' ^ e o t o r . ¿A 
qué buacar franjas Irisadas • B , . l Tto8 he-
lados, cuando tan vistoss?!?^" pin torneas 
como las que ofrecen las más inaooaslb es 
cimas da los Alpes, puada obtener cualquier 
pacífico ciudadano en su gabinete de estu-
dio, Junto al rojizo fae^o de ana chimenea 
y tendido ea cómoda butaca? T i n vistosas, 
sí; paro no tan iastraocivascomo las qua ha 
Ido á observar el respetable sabio á que nos 
referimos. 
L o más curioso del espectro solar no son 
acaso sus siete admirables coloree : hay p ir 
dldas, entre loa brillantes matices, unas 
modestas rapas, que en sí t n Marran un 
amudo da verdades y qua nos cuentan los 
seoratos m á s prefando* de las esferas celes-
tes. 
Las f ijas de colores son como las lineas 
del p a n t á g r a m a musical, y las rayas en ellas 
diseminadas son como las notas de una mis-
teriosa armonía . A eada cuerpo de la natu-
raleza corresponde una, ó aorresponden va-
rias de esas rayas, de suerte qua para el sa-
bio que conoce su silencioso lenguaje, dicen 
con m á s precisión que el Idioma m á s preci-
so, algo parecido á esto: "procedo del h i -
drógeno; procedo del oxigeno; la estrella 
qua ma manda desde las profundidades del 
abismo infinito tiene hierro; la atmóafara 
que ha atravesado tiene ázoe:" por donde, 
con examinar uno y otro espectro celaste, 
resultan revelaciones Increíbles; y es tanto 
contar estas pequeñas rayas y ver las po-
siciones que ocupan en el irisado pen tágra -
ma, como haber mandado al cielo, a l sol, á 
estrellas y nebulosas un buen químico con 
sus retortas, matraces y raaCtlvos. 
Comprendido esto, diremos, que la expe-
día óa de Mr. Janssen tenía par objeto ave-
riguar, sí oiartaa rayas del espectro sularj 
que corresponden al oxígeno, procedían de 
nuestra a tmés ía ra ó procedían del sol. E l 
es v 'ot ro solar dice elocuentemente: "ox í -
geno;" pero la lúa solar atraviesa nuaafira 
atmósfera y en nuestra atmósfera hay oxí-
geno también , y por lo tanto caba la duda 
de cuál se rá el origen verdadero de dichas 
>. A este fin lo máa senollio y lo más 
diraoto era supr imir la a tmósfera , subiendo 
á sus limites; y oamo esto no e» posible, se 
ha procurado supr imi r una buena parte su-
bíendo al Mons- Blanc, con lo onal desapa-
rece un espesar ÜO aire de 3,000 metros, y 
precisamente el de mayor densidad. 
¿Qaed&n inalterables ó se altaran muy 
poco las rayas en auestión? Paea ai oxígeno, 
que por decirlo así las engendra, es tá en la 
a tmósfera solar. 
¿Se debili tan en gran parte? Pues claro es 
t a m b i é n que proceden de la a tmósfera te-
rrestre y que tienden á desaparecer, a l de-
saparecer la capa inferior de 3,000 metros. 
Bacientemanta esto ú l t imo ha ocurr ido, 
con lo cual ha quedado resuelto el proble-
ma. 
Y ya que de ascensiones tratamos, recor-
demos qne la torre do Eiffdl signa subiendo 
y subiendo mientras quedan á sus p í t j , las 
torres de Nuestra Señora , la c ú p u l a de los 
invál idos , al arco de la Estrel la y la cólum 
na Vendóme: pobres pigmeos ante al caloso 
de hierro üa 300 metros. Como sí di jéramos, 
tres torras de Sevilla puestas unas s a b r é 
otras y sin llegar acaso á la frente farrea 
del t i t án . Paro esto merece capí tu lo aparte. 
SOñt E O H E G A R A Y . 
Madr id , 28 de noviembre de 1888. 
En la m a ñ a n a da hoy han entrado en 
puerto los vapores amar íaanos Manhattan, 
da Nuova York y Hutchinson, de Naeva 
Orleans y esaalae; y el inglés Beta da H a l l -
fax. 
—Los primeros arribos á esta plaza de 
mieles de purga de la aatual zafra, han l la-
gado á los Almacenes da los acreditados 
mialeros señores Buf l l l , Eterna y oomp., de 
Begla. 
Consistan aquellas en daca cuarterolas, 
procedentes del Ingenio "Emll la -^da f M -
betón. 
—Extendidos iog recibos de rédi tos de 
Caosos vencidpé en los meses de septiem-
bro y octubjps próximo pasado, se anuncia 
á los censatarios pueden satisfacer su Im-
portejjbTraoargo alguno hasta al día quin-
ejjTaai mes de enero próximo en la oficina 
recaudadora de la Adminis t rac ión Prinai 
pal, advir t léndose qua trascurrido dicho 
plazo incur r i rán los morosos aa el recargo 
del primer grado y sa p roaederá al cobro 
con arreglo á la Inatrncoióa vigente. 
- E n la Capi tanía General se ha recibido 
una Real Orden delMiniaterlo de la Cinarra, 
facha 24 da noviembre úl t imo en que ea dis-
pone qne los Jefes y o f l o Í A l a B da todas íaa 
armas, cuerpos é Institutos del ^ é r e l t o l 
la Península , destinados á 1os de ü i t r a m e l 
á petlolón propia ó oor sorteo, así m m n 11 
qne en la actualidad sirven en el ios, pal 
dan continuar en los mismos hasta o n m p l 
doce años, que se rá , en lo sucesivo, el plij 
zo de máxima permanencia en dichos paf 
ses 
— E l Gobierno Civ i l de la provincia ha | 
dispuesto que se comp'a en todas sus par-
ces la disposición prohibiendo la circulación 
por las calles en las fiestas de Navidad y 
Reyes de los cabildos de personas da co1or 
y demás comparsas de ese g é n e r o , á ouyo 
efecto se han dado la* ó rdenes oportunas á 
la policía, á fin de qne adopte las medidas 
neoeaarias para garantizar la seguridad p ú -
blica. 
—Se ha dispuesto por el Sr. Gobernador 
Civil el cierre de tres casas de mala nota . 
—En la semana terminada el 8 dH ore-
sen te mes se exportaron por Tunas 253 re-
iee, que eon 11,885 d«»de 1* da enero ha-
cen 12 138 contra 9,851 en 1887, lo que da 
una diferencia de 2 287 á fsvor de lo expor-
tado en el presente año . 
—Hay en el puerto de Sagua 5 buques á 
saber: bertrantln americano E . H . W i -
lliams descargando madera; goleta ameri-
cana Georgia, Idem idem; go'eta americana 
M i n a Bell, Idem Idem; b e r g a n t í n amerlca 
no Sagua, deseartrando ea rbón y toneler ía ; 
bar. a española Feliciano, despachada en 
lae'rapara Naevica«; vapor español Coste-
llano descargando. 
- Dice E l E p i r i t u i n o de Sancti-Splri-
tus del 13: 
" E l domingo durante la noche y en 1» 
madrugada del lunes caveron en esta c iu -
dad y gran parte de su jorisdicolón gran-
des aguaceros, que h a b r á n causado gran 
satisfacción á nuestros sitieros, vegueros y 
potrereros que estaban sintiendo la para l i -
zación de las aguas. Así el r io T u i u u c ú , co-
mo Yayabo y arroyos próximos á esta po-
blación hicieron buenas arecientes, siendo 
canea de que aigunas personas no pudieron 
llegar á la poblac ión, detenidas por dichas 
corrientes. Vengan otros aguaceros como 
los dal domingo, y estaremos a l pelo." 
—Con rumbo á Santander y Saint Nasal-
re, se hizo á la mar, & las nueve de la m a ñ a -
na de hoy, el vaoor francés Lo j iye t t e , e r n 
carga general y 25 pasajeros. 
—Para Varaci nz salió en la tarde de 
ayer, el vapor Inglés Dee 
—En el folletín de la Sra. Sinués , publicado 
an el nú ñe ro de hoy, martes, al dar cnen 
ta del fallecimiento del padre de la s e ñ o r a 
Condesa da Gaaqul, se ha puesto varias ve-
oes el apellido de tan dlst íncnilda dama en 
esta forma: G ñ a g u l . — T a m b ' é a en el a r t í cu lo 
de bibliografía publicado en el mismo, se 
llama á nuestro ilustrado amigo el Sr. D . 
Antonio Yeaa y F i l l a r t , el Sr. Vera y F í i l a r t . 
— S e g ú n escriben a l Comercio de Sagua 
de varios pontos de aquella Jurisdicción, en 
la mayor parta da las flacas azucareras se 
han reanudado los trabajas de siembra de 
frió que se h a b í a n suspendido á cansa de l a 
seoa, aprovechando para ello Ja humedad 
qua an la t ierra han dejado los chubascoe 
caldos ú l t i m a m e n t e , los cuales, s egún nues-
tras noticias, abarcaron una zona bastante 
extensa. 
Entre la numerosa carga qne trajo el 
sábado pasado el vapor nacional Oádio, pro-
cedente de Ambares, en su mayor parte ea 
material para ferrocarril y maquinaria, que 
va destinado á Matanzas y Cienfnegos, pa-
ra varios Ingenios de dichas localidades 
—Según leemos en el Bolet ín Mercant i l 
da Pnert * R oo del 9, h a b í a Degado á esa 
aiodad nuestro buen amigo, el Sr. D . A d o l -
fo Z Mjoarinl, egente viajero del Centro que 
tienen establecido an asea oapí ta l las g r an -
des casas francesas; y, según el citado co-
lega, era sumamente Interesante y concu-
rr ida la exposición de productos que h a b í a 
abierto allí el Sr. Zaccarlni, á quien desea-
mos el mayor éx i to en sus gestionen. 
—Dice un periódico madr i l eño de r é d e n -
te facha, que el comité de E s p a ñ a en la ex-
posición universal de Paríc tiene el proyecto 
da Instalar los vinos españoles qne concu-
rran al certamen adecuados para la venta 
al por menor. Batas las relaciones comer-
ciales en Francia é I t a l i a , el mercado f ran-
cés necesita los vinos españoles , que pueden 
alcanzar muy buenos precios. 
—Ha fallecido en Jerez de la Frontera e l 
Sr. D . Joaqu ín Lacorte y Lacerta, persona 
tan estimada como conocida en aquella po-
blación por sus honrosas cualidades. Toda 
su foitnoa la ha dejado, según refiere E l 
Quaiá le te , por tareeras partes á l&s H e r -
macltas de las Pobres de Jerez, á sor T o -
masa O ;hoa, dignís ima su perlera del Hos-
pital de Santa loaba!, y á una anciana ser-
1 vldora que lo asistía hac í a largos a ñ o s . N a -
da m4a elccae /ato'ífuo v ^ o ' u . t n r » ^ e rasgo de 
piedad para hcmrar su nombre > formar su 
pan^^í t lao . 
—La dsmora del vapor ínglóa Dee, entra-
do al domingo do Jamaica, fué motivada 
por habar t añ ida que embarcar en las Bar-
badas para Puerto L imón , unos 200 pasaje-
roe (?»tiií arantes). A bordo de este vapor fa-
lleció el 13 del ^o tua l al pasajero Mr . D . 
S. Wocd, que venía an c á m a r a da primera 
y ai que ea dió sepultura en alta mar. 
—Según refiere L a Unión de Manzanillo, 
la zafra próx ima t e n d r á un aumento de nue-
ve mil bocoyes da a&úcar sobre la del pasa-
do año. 
—Dice L a Voe del Guaso de G n a n t á n a -
mo: 
"Según nos dicen, en Sagua de T á ñ a m e 
las posturas para la siembra del tabaco son 
abundantes y de fortaleza. 
E l terreno se mantiene fresco y fértil, lo 
anal motiva que muy raras sean las postu-
ras qua no prendan. 
Esperanzados los vegueros de aquel t é r -
mino por el buen éxi to de la pasada cose-
cha, han tomado nuevos bríos, y t ra tan de 
perfeccionar la producción con nuevos pro-
csdlmlentos. 
L a hoja, si el tiempo continúa proplote, 
será de superior calidad. 
Felicitamos á los honrados y laboriosoi 
vegueros da Sagua deseándoles vean col-
mados RUS deseos." 
—Díco L a D i n a s t í a de Cádiz que el as-
pirante de marina, alumno de la Escuela 
naval flotante, D . Salvador Carvia, ha i n -
ventado un aparato eléctrico para mante-
ner au tomát ioamen te fondeados los torpe-
dos á la profundidad debida, á u n en los 
puertos da mayores mareas. 
- H a fallecido en P a r í s hace pocos d ía s, 
al conocido literato francés Edmundo Gon-
dinet. Era autor do un extenso repertorio 
de obras cómioas muy festejadas y que con 
éxito sa han representado en la Comedia y 
en Vaudeville; entre ellas las tituladas Tete 
de Lmotte, Clara-Soleil y otras var ías , que 
traducidas, han pasado á E s p a ñ a . H a b í a 
escrito en colaboración el l ibro de Lac fmé , 
la ópera que acaba de hacer ahora tanto 
furor en Madr id . 
-En la Adminis t rac ión Local do Adna-
íSif-d>íi\63to puerto, se ha recaudado e l l8 
d e d i c i e £ ^ f b h > J > ^ r 4 ^ ^ : , v 
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bós á M . Folgat). Yo hg consignado el efec-
to: á vos toca expllcajice la canea. 
No pareció, sin embargo, sorprendido al 
oir )o que le reflrló M . Folgat reopecto al 
paso de Santiago ^ Bn t rágico resultado. Y , 
asi que M . Folgat hubo concluido: 
—¡Lo hab ía ádívlnadol (exclamó.) ¡Sil 
¡FaUibra de hojforl A fuerza de estrujar mí 
«.erebro, l isbiá llegado casi á la verdad. 
¿Qalén, en e^ixigar de Santiago, no hubie-
ra querido tentar un úl t imo esfuorzot 
Pero inStalidad está sobre él 
—¡Quién sabe!—Interrumpió M . Folgat. 
^ ííin dejar replicar a l Médico: 
—Muestras probabilidades (prosiguió) , 
¿son Maso menos que antes de este acci-
denU? N0. T a n bien como ayer, po-
<lem(;0; ¿ a un momento á otro, poner las 
mane,,, sobre esas pruebas que nos salva-
r ían . ¿Qaión nos dice que en este instante 
no 8oa encontrados sir Francisco Burnet t y 
Saky Voodf ¿Vuestra confianza en Goudar 
es a^ora menos g r a n d e ? . . . . . . 
—¡Ohl E n cnanto á eso, no. Le he visto 
m a ñ a n a en el hospital a l hacer m i v i -
sitg, y ha encontrado medio de decirme que 
estk casi seguro de triunfar. 
tPnes bien! 
jEatoy, pues, persuadido de que Coco-
I c u E ^ b l a r á . ¿Hab la rá á tiempo? He ah í l a 
ouai t lón . ¡Ah! SI tuv ié ramos solamente nn 
meefelante de nosotros, os d i r ía : Santiago 
estíA alvado. Pero las horas es tán contadas, 
nana p r ó x i m a empieza la audiencia 
ado. Ya, según me han dicho, ha l l e -
1 Preoidente, y M . D u L o p t de la 
^re ha hecho qne le dispongan ha -
1 en la fonda d é l a s M e n s a j e r í a s . 
aré is , si el d ía de los debates no ha 
o nada n u e v o ? . . . . . . 
¿agloire y yo nos encerraremos obs-
te en ei .sistema de defensa oon-
- ¿ Y Í?1 el cocida aa CiaadiauKa lleva á 
eabo BUS amenazas, si decl&t-a qno ha reco-
nocido á Santiago disparando contra é l ? . . . 
—Diremos qua sa ha equivocado. 
— Y se condenará á Santiago. 
—Sea,—dijo el Joven Abogado. 
Y bajando la voz, como si temiese ser 
oído: 
—Paro la condena no será d e f i n i t i v a . . . . 
!Oh! ¡No me pregun té i s . Doctor, y por vues-
t ra vida, por la salvación de Santiago os lo 
pido, n i una palabra! . Una sospecha 
que llegase á concebir M . Galpln-Davellne, 
destruir ía nuestra ú l t i m a esperanza, pues 
t endr í a tiempo para reparar el yerro que ha 
cometido y que hace que pueda deciros: a ú n 
después de que el Conde haya hablado, 
a ú n después de una condena, nada h a b r á 
p e r d i d o . . . . . . 
Animábase , y en en acento y en su ade-
m á s veíase al hombre seguro de sí mismo. 
—No, nada h a b r á perdido (continuó), y 
entonces tendremos tiempo para esperar 
una segunda prueba, para encontrar á núes 
tros testigos, para arrancar la verdad á Co 
c e l e n . . . . q u e M . de Claudieuce hable, pues; 
lo deseo; así desvanecerá mis ú l t imos es-
crúpulos . Vender á M . de Claudieuse me 
parecía odioso, porque me decía que el m á s 
cruelmente castigado seria el Conde. Pero el 
Conde nos ataca, y nosotrosnosdefendemos; 
la opinión e s t a r á por nosotros. M á s aún : nos 
a p m l r a r á n por haber sacrificado nuestro 
honor a l de nna mujer, y por habernos de-
jado condenar siendo inocentes, antea de 
pronunciar el nombre de la qne senos ha-
bía entregado 
E l Doctor no pa rec ía muy convencido; 
pero el Abogado no se cuidaba de ello. 
—No (proseguía) ; el éxi to en nna gegnn 
da prueba no sería dudoso. L a escena de l a 
calle de Mautreo ha tenido nn testigo; ¿no 
lo es el que ha dejado las huellas de B U sa 
Pasaje y . - . — . 
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patos claveteados bajo el t i lo m á s p r ó x i m o 
al salón, y cuyos movimientos han sido ob-
servados por l a p e q u e ñ a Marta? ¿Y quién 
pueda ser ese testigo sino Chemlnot? Paea 
bien: sabremos encontrarle. Se hallaba co-
looado de manera de poder verlo todo y no 
perder n i una palabra. E l d i r á lo que ha 
visto y oído. E l d i rá que el conde de Clan-
dlause decía á M . Santiago de Bolscorán: 
'No, yo no quiero mataros; tengo nna 
venganza m á s segura; os env ia ré á pre-
sidio." 
M . Saignebós movía la cabeza t r i s te -
mente. 
—¡Quiera el cielo que se realicen vues-
tras esperanzas!—exclamó. 
Pero, por tercera vez en el espado de 
una hora, iban á buscar a l Doctor. Cam-» 
blando un apre tón de manos, se separaroni 
y después de una breve visita á M. Maglo i -
re, á quien importaba tener a l corriente da 
todo, M. Folgat se ap resu ró á volver & l a 
calle de la Rampa. 
E n l a f i a e n a m í a de Dlonlsla comprend ió 
que nada t en ía qne decirla, qne conocía l a 
verdad y la injusticia de sus sospechas. 
—¿Qué os h a b í a dicho, señorita?—dijo 
simplemente. 
El la se rubor izó, avergonzada por haber 
entregado el secreto de las dudas qne l a 
hab ían desgarrado, y en vez de responden 
—Han venido cartas para vos, M. F o l -
gat (dijo), y las han subido & vuestra hab i -
t a c i ó n . . . » 
Dos cartas h a b í a n llegado, en efecto, nna 
de Mad . Goudar y otra del agente enviada 
á Inglaterra. 
L a primera era insignificante. Mad. Gen-
dar rogaba sonolllamente a l Abogado qua 
entregara á su marido nna esquela qne la 
dir igía . 
L a segunda era, por el contrario, del ma* 
yor interés: 
